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£1 C A U D I L L O 
envía un saludo 

al Consejo Nacional 
de lo Sección 

Femenina 
SANTIAGO D E C O M P O S T E -

3o.—-Su Exceleftcia el Jefe 
¿e1 Estado ha d i r ig ido a la dele-
eada nacional de la S e c c i ó n Feme-
nifla, camarada Pi lar Primo de R i 
vera. «I siguiente telegrama; ^ 

"Presente en vuestras inquietu
des os envío m i sa ludó de grati
tud, íArriba E s p a ñ a ! - F R A N C O . " 

Este' despaaho fué le ído por la 
delegada nacional a las camaradas 
asistentes al V I I Conseio Naciom1 
a] terminar la «sesión de esta ma
ñana. F u é ' acotddi su lectura con 
vivas muestras de entusiasmo y 
^ h e s i ó n al C a u d i l l o . — ( C I F R A ) . 

El t ó e s e l e Nacional é la S. Femenina 

Santiago.--Aspecto del sa lón de Fonseca durante una de las sesiones del 
V I I Consejo Nacional de la Sección Femenina 

; (Foto A R T U R O ) 

//e rompe l o s r e l a c i o n e s 

á t i c a s c o n e i E j e 

das 
de r*!'. 
• FFF 

S A N T I A G O C H I L E , 20.—El embajador de Alemania, b a r ó n V o t i 
lén; el de I t á l a, L i o n Ñ e r o , y el min i s t ro d e l Japón*, Yamagata, han v i -
m é\ Minis te r io de Relaciones Exteriores, donde, fueron recibidos por el 
Icreúrió- Una hora d e s p u é s este funcionario ?e p e r s o n ó en las Emba ja -

ja íses del Eje en visi ta p ro toco l a r í a , para notificar la rup tu ra 
ntre G h i k v las potencias d é t Pacto triparti to.-— u o m a t K 

i 

A más de 40 grados 
en la Argentina 

B U E N O S " A I R E S , 20.—La tempe
ratura en esta capital es de 40*.1 grados, 
que const i tuye casi un " r eco rd" , pues 
solamente en enero de 1935 se l l egó 

a los 40's grados. Son iniiamerables 
los <íasos de j n s o I á c í ó n . - ^ E F E ) , 

E l " l i b r o e n c a r n a d o ' 1 

s o b r e e l B l o q u e I b é r i c o 

Portugo l y E s p a ñ a s e s ienten 

o b l i g a d o s o constituir 

un r e m a n s o c í e p a z 

SANTIAG 
libado h'i ."jn 
• "O'd^ 1^ 

formula 
Itn'sáo acíjer 
¡onform'd^d 
Mrt.Sil;Excfí 

Cwüef rori«tit 

D D E C H I L E . 20 . - -E I I I 
robado el siguiente v o t o : 
expós te íones ' formuladas 

o de RelácioheS Ex te r io -
'v en re--: ue^a i U con -
ia al . t é r m i n o de ella, el 
ia tnan i fés ta t su amplia 
"011 la pol í t ica realizada 
?ñcia el Presidente de la 
en en uso de sus a t r ibu-
ícibiíales ha, anunciado «U 

de romper las relaciones 
Goí>iernos de 

di-
las 

H<»cie¡'"''n 
oleína ti cas ce 
é"($eneiaf. del E i e . " 

La o ropos ic ión ha sido arrobada por 
ai votos contra I T . — C E F E ) . 

« * * • 
•BERLIN"., so—«El redactor d iplo-

fflitico de la Agencia D . N B . escribe: 
'-*La dec la rac ión del. Senado chileno 
W«se pronuncia, por ja rup tura de 'as 
rtkione? d i p l o m á t i c a s con las p o -
flStía? del E ie . p r e v a l i é n d o s e de una 
f i s ión del Presiden le R í o s , no es to -
iitk' una dec is ión sufr iente para 
adoptar una pos i c ión oficial alemana, 

. «tímase, en los medios potitos alema
nes. Por otra, parte, solamente por nn 
í^pacho sobre el acuerdo del Senado 
diikfio se ha tenido conoscimíento en 
Berlín de una' dec i s i ón del Presidente 
fe Chile, y por esto se espe^a a tener 
'ina declaración oficia! v la not i f icación 
•í̂ t Gobierno c h i l e n o . ' * — ( E F E I . 

* « 
S A N T I A G O D E C H I L E . so.—Cop 

sran expec t ac ión s igu ió el p i ib l ico chi 
l l o el desarrollo de l a fieBÍ,ón del Se
nado en que h a b í a de discutirse la r u o -
tura de relaciones con el E j e ; numero-

Sfentío se c o n g r e g ó frente al edifi
co, p r o d u c i é n d o s e p e q u e ñ o s incidentes 
v.procediendo entonces la fuerza p ú -
cjica a d l s o l v e r l o . - - ( E F E ' ) . 

1: E S I m 

Ei doctor Goebbels 
una comida 

Secretoiío 

« S E R L I N , so. A su regreso del 
VSWtel General del Führer, el minis-
ffo secretario general del. Partido, ca
cada Arrese, ha sido obsequiado con 
«pa brillambe recepedón por d Jefe n a -
gw-a. del Frente dt\ Trabajo, doctor 

«A ías dos de la tarde, el doctor Gceb-
r«s na ofrecido una comida al minis-
^« secretario general del Partido, ca-
^ a d a Arrese, y a los vicesecretarios 
g r a d a s Arias Salgado y V a l d é s , — 

reunió e 
Superior de 

Gonsefo 

Los gastos ascienden 
a 9 . 4 5 6 . 4 7 5 . 2 9 6 p e s e t a s , 

y los ingresos suman 
9 . 4 3 9 . 8 5 9 . 7 9 6 

M A D R I D , 20.—Él Bo le t í n Ofic ia l del Estado publ ica e N e s u m e n gene
ra l de los presupuestos de gastos 'del . Estado para el e i e rc ido e c o n ó m i c o 
de 1943, • ' 1 ' " ' ' • 

M A D R I D , 20.-JPor el M i n i s t e r i o de 
Asuntos Exteriores se ha publicado el 
" L i b r o Encarnado", que contiene do
cumentos sobre el bloque ibé r i co , c o n 
cernientes a la pol í t ica internacional de 
E s p a ñ a y Por tugal , definida en Lisboa 
en diciembre de 1942, ' J. 

E n e l se recuerda l a vis i ta 'realizada 
3 Lisboa, por nuestro minis t ro de A s u n 
tos Exter iores , general Jordana, de
v o l u c i ó n de la que en febrero del m i s 
mo a ñ o rea l i zó en Sevil la el Genera
l í s imo Franco al doctor Ol ive i ra 'Sa la -
zar , y se reproducen los .seis discursos 
que se pronunciaron durante e l des
arro l lo de la misma, por el Presidente 
de la. R e p ú b l i c a portuguesa. Presiden 
te del Gobierno' p o r t u g u é s y M i n i s t r o 
de Asuntos Exter iores de, E s p a ñ a . 

T a m b i é n contiene este L i b r o 1os te 
i legramas cursados entre el i General 

Carmena v Ol ive i ra ^alazar , é l Gene 
r a l í s i m o Franco y ' el M i n i s t r o de 
Asuntos Exter iores , al regresar a Es 
p a ñ a el General Jordana. 

E l L i b r o v a prologado por las si
guientes l í n e a s ; 

E L B L O Q U E I B E R I C O 
, Qu izá ei Más grave reproche que E s 

paña, tiene contra el régipien liberal es 
el de que, dedicado casi totalmente a 
pequeños pleitos de lucha d© partidos, 
h a olvidado las grandes empresas ex
teriores. 

Eí descenso tfel prestigio exterior de 
E s p a ñ a a partir de las guerras ñ a p o 
leónlcas es tan grande como fanega 
Me. A l volver nuestra Patr ia sobre s i 
para reaccionar contra este periodo de 
decadencia í la verdadera decadencias 
de E s p a ñ a es l a del siglo X I X , causa 
dW por ©I rég imen liberal), se precisó 
ante todo prestar a los problemas ex
teriores la atención que merecen. Es ta 
es la raíz d'e l a pol í t ica peninsul&r, po
lítica tan natural ' y Mecesaria, tan 
traída por el curso normal de las co
sas que apenas ie comprende como no 
se había llevado a «abo con toda i n 
tensidad antes de ahora, Al Genera
l ís imo Franco corresponde el mér i to de 
haberse dado cuenta de esta necesi
dad y de haber decidido adoptar una 
política de, completa 'inteligencia con 

O B L I G A C I O N E S G E N E R A L E S D E L E S T A D O 
Pesetas 

L O N D R ES, 
bombardeado 

al mediodía 

. P ^ Í Í X U . U , 3o.--Bajo la presidencia 
k JrBeral Asensio, se ha reunido es-
teíA lnan^ en el Ministerio, el Con-
^ tupsnpr del Ejército^CCIFRA) 

S e c c i ó n i * A,—Je/a tur a del Es t ado « . . . t . . , . ^ » ^ 
S e c c i ó n 2.* A.—Cortes E s p a ñ o l a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . s . » — 
Secc ión 3.' A.—Falange E s p a ñ o l a Tradicionalis ta y de 

las Jons . . . . . 
Secc ión 4.' A.—Deuda P ú b l i c a 
Secc ión 5.' A.—Clasps Pasivas 
Secc ión 6.* A . — T r i b u n a l de Cuentas . . . . V . . . i . , . . . , . . i . . . . . . . . . . 

T o t a l 

O B L I G A C Í O N E S U E L O S D E P A R T A M E N T O S 
M I N I S T E R I A L E S 

S e c c i ó n 1.a—Presidencia del Gobierno . . . J - >.•&» 
S e c c i ó n . 2 . '*»-Ministerio de Asuntos Exter iores , . . . . .» 
S e c c i ó n ' 3 ' — M i n i s t e r i o de l a _ G o b e r n a c i ó n . . . . . . ; . . 
S e c c i ó n 4.*—Ministerio del E j é r c i t o , 
S e c c i ó n 5.a—'•Ministerio de Mar ina <>....'.. 1 ..»....«.<; 
Secc ión ó" ,—Minis te r io del A i r e 
S e c c i ó n 7.*—Ministerio de Justicia 
S e c c i ó n 8.a—Ministerio de Indus t r ia y Comercio '.. 
S e c c i ó n 9.*—Ministerio de Agr icu l tu ra 
Seccip" 10^—Ministerio de E d u c a c i ó n Nacional 
S e c c i ó n 11—Ministerio de Obras P ú b l i c a s ;• 
Secc ión 12—Ministerio' de Trabajo . . . 
Secc ión 13—Ministerio de Hacienda Uisi 
Secc ión 14—Gastos de las Contribuciones y Rentas púb l i cas 
Secc ión 15—Participación de Corporaciones y particulares 
' . en ingresos del Estado 
S e c c i ó n : 16—Acción de E s p a ñ a en Marruecos 
Secc ión 17—Obligaciones a ex t ingui r d^ los Departamentos 

Ministeriales . . .v . . . . . ^ . . . . . . '. ...•.VÍ..Í'.,-.. 

R E S U M E N . 
Obligaciones generales del Estado 
Obligaciones de los Departamentos Minister1 

T a m b i é n publica, ei resumen-general de ingreso»?. 
S e c c i ó n 1/—Contribuciones directas I . . . 
S e c c i ó n 2*—Contribuciones indirectas 
S e c c i ó n 3.*—Monopolios y Servicios explotados por la. A d 

m i n i s t r a c i ó n 
Secc ión 4.,--i-Propiedades v derechos del Estado . . . . 
Secc ión 5.*—Recursos d.e] Tesoro • . ' . . . , . . . , . 

( C I F R A ) , T o t a l 

• 2.7i6.579'S3 
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203.961.500'oo 
495.941.504*00 

9'439-%59-79Soo 

Los aviones 
descendieron 

en picado hosfa rozar 
los tejados 

Veinticuatro , personas 
resultaron muertas 

L Ü i V D R E S . 20.—Se anuncia que al 
mediod ía , Londres ha sido atacado por 
varios aviones de .tiipo "Pooek-Wul f 190" 
que han arrojado sus bombas en p i 
cado. Los aparatos surgieron de las 
nubes y descendieron hasta, unos 200 
metros del suelo, para lanzar su carga. 

Se trata de la pr imera alarma diurna 
que se registra en Londres desde el 26 
de octubre de 1942. 
. Los^ aviones l legaron a la al tura de 
los tejados, de algunos barrios. L o s 
miembros de > la defensa pasva que 
prestan servicio en terrazas y t é j a d e é 

^divisaron claramente las cruces negras 
de los aparatos, apesar de la gran v e 
locidad que és tos djesaiTcllabaai. Tres 
aviones que volaban a g ran á l t u r a des
aparecieron entre lás nubes d e s p u é s de 
haber hecho e x p l o s i ó n varios proyec
tiles de la D C A br i t án ica cerca de los 
m i s m o s . — ( E F E ) , . *, 

*. * * * 
LOiSTD&ES, 20.—^Veinticuatro per 

sonas han encontrado la, muerte d u 
rante los a t a q ú e s a é r e o s alemanes a la 
capi tal b r i t á n i c a , de este m a ñ a n a , se
g ú n se anuncia oficialmente. Se a ñ a d e 
qiue las alas atacantes perdieron once 
a p a r a t a s , — ( E F E ) , 

Portugal, de amistad sincera, de res= 
peto absoluto y de colaboración «stre» 
c h í s i m ^ entre los dos países de 1* 
península ibérica, tal como h a sido de
finida en forma clara y precisa en los 
discursos pronunciados en Lisboa pof 
c í ministro de Asuntos Exteriores á® 
España. 

Cualesquiera que hubieran sido las 
circunstancias del mundo, Portugal f 
E s p a ñ a hubieran Uegbdo a entenderse 
rápidamente bajo la dirección de sus 
dos grandes jefes: el C a u d ü l ó f y OU-
veira Salazar, como inspirado ejecutor 
del pensamieqto del general C a n n ó n a , 
Pero la guerra actual h á venido a pro- • 
ducir un pttnto. m á s de coincidencia 
entre las dos naciones, que, por lo que 
el doctor Oliveira Salazar h a llamado 
"Conciencia de Humanidad"; se sien
ten obligadas a constituir un remanse 
de paz en medio die las oleadas de pa~ 
sión qüe inundan al mundo, para ea 
esta región serena preservar y mante* 
ner íncólumés , en sagrado depósito , 
log m á s altos valores espirituales, j u 
rídicos y éticos, que constituyen el te
soro acumulado por una civi l ización 
milenaria. ^ 

E s t a es la polít ica del General ís imo 
Franco^ respaldada por el sentir n a 
cional del pueblo español , que ve en 
ella toda la nobleza dé concepción f 
toda la grandeza y elevación de nue?» 
tra pol í t ica internácioftal del siglo S8 
oro; esto es el bloque ibérico,— ( C I 
F R A ) 

RBA 
L a psicología de un pueblo s#r re

fleja con josteza en el aspecto ur
baníst ico de' sus ciudades. L a his
toria, l a cultura, el sentido estét i 
co y hasta los efectos, rigurosos o 
benignos, del clima, dejan sus hue
llas indelebles en el trazado de las 
rúas y en el estilo de las edifica
ciones. Santiago, Toledo, Salaman
ca, León . . . tienen un sello incon
fundible, racial en la m á s amplia 
acepción que el concepto abarca. 
Muchas turbes hispanas ostentan 

con orgullo patrio un glorioso abo
lengo enaltecido por la; p á t i n a die 
los siglos. Pero las corrientes ar
quitectónicas modernistas, faltas 
de espiritualidad, de contomos 
vagos e indefinibles, causaron esf 
tragos, verdaderamente lamenta
bles, en i a tradicional f i sonomía de 
pueblos y ciudades. Hay que reen
contrar lo» moldes c lás icos por «1 
camino de los m á s puros estilos es
pañoles , s in que ello suponga, n a -

j. turaimente, echar a un lado las 
Venta jas ofrecidas ñor el progreso, 

A ello se va en lá profunda y am
plia obra de renovación emprendi
da. 

E l Instituto de Estudios de A d 
minis trac ión Leca] va a extender 
en seguida sus actividades a una 
nueva zona, cual es la de los estu
dios urbanos. Ayer mismo hemos 
publicado una eonveatoria para los 
cursos destinados a formar funcio
narios aptos y capaces de cumplir 
sus funciones. L a importancia que 
representa la urbanólogía, no es 
necesario encarecerla. L a hora ac
tual es propicia a la depuración de 
la técnica del urbanismo, que cuen
ta en España con capacidMes y vo
luntades deseosas de expresarse en 
normas de magisterio^Ni'que de
cir ítlene que los problemas urba
nís t icos se vinculan a la renova
c ión de l a vida de nuestras ciuda
des, tan ligadas a l porvenir de l a 
civi l ización, pero estos problemas 

tan complejos en su fondo y en su 
forma han d é ser considerados con 
un criterio generoso y comprensi
vo de totalidad. L a Ciencia de !a 
urbanólogía iSe nutre con lo» cono
cimientos dél arquitecto, del inge
niero en sus diversas especialida
des y del jurista. Estas profesiones 
tienen* s u representación en el con
sejo docente bajo cuyos auspicios 
comenzará a funcionar la Escuela 
Nacional de Admanl^tración y Es tu 
dios Urbanos. 

Por primera vez en E s p a ñ a se 
establecen Unas e n s e ñ a n z a s l lama
das a tener repercusión insospecha
da. Los diplomas de arquitecto-Ur
banista o de ingeniero-urbanista 
serán algo m á s qu© un mero titu
lo: s ignif icarán la garant ía de é x i 
to en la real ización de nuevos pla
nes para el engrandecimiento de los 
núcleos urbanos» 
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m , w m 
L a Fiscafm Provincial de Tasas impusa sanciones por m i<ñál 42.300 

Pesetas, * . 
E l 'secretorio ceni'ral del S , E . M . celebré una reunión can las jerarquías 

de Primera Enseñat^a de L a Coruña. 
A mediodía descargó una tarmenia. Un rayo catlsó averias en el poste emi

sor de la raidio. 
E l Teatro Español Universitario del S . E . U . obtuvo un gran éxito con la 

representación del drama de Schiller, aMaría Estmrdo". 
Hubo dos estrenos cinematográficos. 
Del puerto earparon el "Rómeu" y el "Capitán Se garra", que habían de

morado sti sdida a causa del temporal. 

Santo del día 
S A N T O S A U G U R I O Y E U L O G I O , 

M A R T I R 
E s t o s santosi,, d iáconos en Tarrago

na de E s p a ñ a , , en tiempo del empe. 
rador ^ Galténo, primero fiteron encar
celados ^ d e s p u é s echados en una ho. 
g ü e r a y habiéndose quemado las a ta 
duras, extendieron tes imnos en cruz 
y haciendo orac ión consumaron el 
martirio. E n la festividad de estos 
hienaventurados predicó S a n Affits-
m . 

t temen des 
«1 D E E N E R O D E 1793.— F U E 

G U I L L O T I N A D O L U I S X V I 
Tuvo la desgracia este monarca de 

que en su reinado fueran llevadas a 
la práctica las ideas révolucionarias 
que sus antecesores habían hecho get-
minar en el pueblo. Y eso que los pn-
meros a ñ o s de su subida al trono 
(1774) hicieron concebir ha lagüeñas 
esperanzas, pero la ayuda que pres tó 
a Norteamér ica durante la gueri-a por 
ta independencia acarrearon a L u i s 
X V I dos desgracias: la ruina de su 
pueblo, un poco exagerada por los 
enemigos del monarca, y la. hostilidad 
de Inglaterra, que no le perdonó su 
apoyo a los que llamaba "insurrectos", 
ni siquiera al pie del cadalso. Así , 
cuando el rev de Francia, despuéi'- de 
ra frustrada huida y detenc ión en V a -
rennes, y ejerciendo un pod$r total
mente ficticio en plena revolución, pi
dió auxilio a las potencias extranjeras 
para poner freno a los excesos que se 
comet ían , dentro de la aparente lega
lidad. constitucional, fué la Gran E / e -
taña la que frenó los buenos propópí-
tos de Austria y Prusia, y delató los 
deseos del rey, para excitar la-? iras 
del pueblo contra el pobre monarca; 
Acusado de traición a su patria, fué 
destronado en agosto de 1702 v pro
clamada la Repúbl ica un mes m á s tar
de. E l TI de diciembre comparec ió por 
primera vez ante sus juece?, y des
p u é s de este primer proceso, se le se
paró de su familia, y vo lv ió a ser jua
gado el 26 del mismo mes. De os 7i'i 
diputados. 33a votaron por el destie
rro y 387 por la muerte. E l día an
tes, conociendo* el monarca su fin, 
o t o r g ó testamento; recibió 3a senten
cia con serenidad, se prenáró cristia
namente y el 21 de enero siguiente, en
t r e g ó su cuello a la cuchilla. 

IOTAS LOCALE! 

t i tiempo 
Datos facilitados por el Observato

rio de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
día de ayer: 

• P r e s i ó n media a O grado? v a! nivel 
del mar en,' m / m , 7So'5; temperatura 
m á x i m a ; i6'4 a las it'30; id. m í n i m a . 

a las 7; id . media, 13*4; Kumedad 
media en por 100, 83; d i r ecc ión m á s 
frecuente del v iento , 50: velocidad me
dia en k i l ó m e t r o s por hora, 24*8; re
corrido, to ta l del viento en 24 horas 

>.« k i l ó m e t r o s 1.050; v is ibi l idad media 
en k i l ó m e t r o s . 7: lluvia, registrada en 
24 hora«:. por met ro c u a d r a d » , 2i 'o; 
estado del mar, m a r e í a d i l l a . 

ANTIQUARY 
Un c o ñ o c de e s t ü o i iKonfundib le 

Una misa por ei triunfo 
de la División Azu 
Por mi ciudadano amante de la R e 

l igión y de la Patr ia se nos remiten 
seis pesetas, r o g á n d o n o s que las e n -
t r eguemoí , a los R R . PP . Redentoris-
tas, de esta ciudad, como estipendio 
dé una Misa , que d e b e r á n celebrar en 
d ' p r i m e r d ía factible a esta i n t e n c i ó n : 
" P o r salud i el t r iunfo dse nuestra D i 
visión A z u l que en las tierras de R n -
*ía defiende e l honor de, E s p a ñ a , l u 
chando contra el <tomun:smo v la ma
soner ía , que son los mayores enemi-
,aós de },a c ivi l ización crist iana; por. la 
pronta pacif icación del mundo v en 
mfrag io de" los m á r t i r e s de la Santa 
Cruzada e s p a ñ o l a ' ' . 

Por nuestra parte, ha quedado ya 
comifiiacido nuestrq» comunicapte. 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re 
su l tó premiado el n ú m e r o 163. 

G O B I E R N O MrLITAR.- -Paraun 
asunto relacionado con la p e n s i ó n que 
tiene solicitada se se rv i r á pasar por las 
Oficinas de este Gobierno M i l i t a r (Se
c r e t a r í a ) , o manifestar su residencia 
por escrito, d o ñ a Pilar G a r c í a V i z ó s o . 

P R E S E N T A C I O N E S E N E L N E 
G O C I A D O D E Q U I N T A S D E L 
A Y U N T A M I E N T O . — P a r a enterarles 
de un asunto que les interesa sobre 
cobro de haberes, deben presentarse 
en este Negociado, d o ñ a Josefa S u á r e z 
N á v e i r a , d o ñ a Pilar P é r e z Silva, d o ñ a 
M a r í a Mercedes P a r í s B á r r ó s y d o ñ a 
Dolores Blanco Gonzá l ez , 

P A L A C I O D E J U S T I C I A . — L a 
Sala de Gobierno de la Audiencia T e 
r r i to r i a l de L a C o r u ñ a n o m b r ó para 
él cargo de Repart idor de asuntos, en 
dicha Audiencia, a don J o s é Regueira 
Rev. 

U N A M I N A ATA D E R I V A — E l 
p a t r ó n del vapor de pesca " M a n í n " dio 
cuenta a la Comandancia de Mar 'na de 
que a i a s nueve de ayer v íó una mina 
a la deriva en L a t i t u d 42* 38' Nor te 
y L o n g i t u d <f 13 Oeste, y a ocho m i 
llas y media al Sur 50o Oeste de Monte 
L o u r o . , • • 

E L P U E R T O . — E n t r ó el vapor 
"Alcedo" ' , de Ceuta, con carera. T a m 
bién e n t r ó , de arribada, e! "Baleares"; 
nrocede de Ribadesejla v va para V i -
go, con cargamento de sílice. 

Salieron el " C a p i t á n Segarra'V para 
V i g o . con general, v et " R o m e u " , pa
r a ^Santander/ con ídem. 

Se espera «el "Leke i t i a r a" , con ce
m e n t ó . 

SUCESOS.—Se c a y ó por unas es
caleras.—-Ayer se c a y ó por las escale
ras de un Centro oficia! h barrendera, 
del mismo AVnparo G a r c í a Garc í a , de.' 
San Roque. 15, y se n r o d u j ó una fuerte 
c o n t u s i ó n con hematoma y fisura ósea 
en la r e g i ó n frontal , v libera conmo-
c ióh cerebral. Se calificó su estado de 
n r o n ó s t i c o reservado, en la Casa de 
Socorro, del Hosnitat . donde se le hizo 
la cura de urgencia. 

A D M I N I S T R A C I O N D E R E N T A S 
Reanudada la celebración de concier

tos de Transportes que se hallaba en 
suspenso, se pone en conocimiento de las 
empresas y propietarios de vehículos su
jetos al pago del impuesto de Transpor
tes por este sistema de concierto, que 
deberán solicitar de estas Oficinas la ce
lebración del mismo para el a ñ o 1943 
^ntes de^ nrimero de marzo próximo,, ya 
que los -qUe no soliciten, en dicho plazo 
se entenderá rehusan al concierto como 
forma de, pago del impuesto, en cuyo 
caso se l iquidará éste por recibo espe
cia!/ 

Los conciertos se cctebrarán por t o 
do el áfio en curso con arreglo a las 
normas establecidas por ta O M . de 9 
de abril^ de 1941, salvo las modificacio
nes de tipo del impuesto introducidas por 
la ley de 31 de diciemb»* de 1942. y or
den ministerial de 14 del corriente para 
la^aplicación de dicha ley y cuyas modi
ficaciones se refieren a las líneas de v i a 
jeros acogidas al régimen de ferrocarr i 
les, t ranvías , y riperts, siempre que ten
gan el precio. del billete no superior a 
1*25 nesetas en todo el recorrido, exclu i 
do timbre y sfguró. 

L a Coruña, 19 de enero de 1943.—El 
administrador, Consl. ntino Brasa S á n -
ches. 

N u e s t r a S o c i e d a d 
BODA.—lAyér a las once de l a 

m a ñ a n a ee oélebró en la iglesia 
parroquial de San Nicolás la boda 
de l a s e ñ o r i t a Carmif ia "-Núfiez 

Vaneia, mucha
cha que goza de 
grandes s i m p a t í a s 
en muestra socie
dad), coi \ el capi -
tAn de I n f a n t e r í a 
don Eduardo Ra
mírez R. ¿ o s a d a , 
cte a r i s too rá t i ca 
famáilia c o r u ñ e s a . 
Bsndl jo la u n i ó n 
el R. p . Ignacio 
I r u l ñ , • O. P. y 
fueron padrinos 
d o ñ a , M a r í a de 
los Dolares R. L o 
sada R e b e l l ó n , 
viuda ds R a m í r e z , 
madre del novio y 
D . Armando Cas-
telelro Vá re l a , 

p r i m o dte l a des-
, posada. 

Oomo testligoa f i r m a r o n el acta m a 
trimonia1 por parte de l a novia, su t ío, 
don Enrique N ú ñ e z Mosquera; e ú s 
primos, don J o s é Os te l e i ro V á r e l a ; 
don Conrado Prieto Reguera y don 
Rafael N ú ñ e z López ; don Sixto Pe-

Señorita Carmáña 
N ú ñ e z Várela 

M A Q U I N A S T M A** R O S A L I A 
D E C O S E R ^ 1 r \ CASTRO, 1 

DE 
Y 3. 

C I N E Y T E A T B O 

COÑAC ROSON 

E L T E A T R O E S P A Ñ O L ü ^ i V i í i R S l -
T A R I O D E L S, E. ü. D E L A C O R U Ñ A 
O B T I E N E U N N U E V O E X I T O C O N 
L A R E P R E S E N T A C I O N D E " M A R I A 

E S T U A R D O " 
E l Teatro Bspaño" Univeirslrtario del 

S. B. U . de L a C o r u ñ a hizo ayer una 
m a g n í f i c a repos ic ión de " M a r í a Es-
tua rdo" , el be l l í s imo drama h i s tó r i co , 
de Federico Schil ler , • que, encuentra 
en el juven i l e^nco una notable in te r 
p r e t a c i ó n , a la que realza marav i l lo 
samente una puesta en escena y un 
"atrezzo" ricos y aprofpiados. 

U n . públ ico s e l ec tÉ imo ocupaba 
totalmente el teatro I lo sa i í a Castro, 
donde se ce lebró el espectájculo, y se
g u í a , con verdadera emoc ión , i n t e r é s y 
respeto, las exquisiiteces l i terarias d,e 
esta obra inmor t a l . 

Como en la pr imera func ión desta
có por su labor pena de sinceridad e 
insp i rac ión a l moorporar a personaje 
t a n complejo, como ei de ^a desgra
ciada reina de Escocia, en el,,que se 
mezclan zn delicdosa feminidad, tan 
humana, y eí confcepto- de su dignidad 
real, M a r í a Eugenia Sanz de Andino, 
muphacha que p ü e d e equipararse y 
a ú n soiparar a la mejor actriz profe
sional. Voz, gesto, aotáitudes, son siem
pre las que requiere el momento, a 
t r a v é s de u n f in í s imo mat iz . F u é 
a p l a u d I d í s i m a en varios mut i s y a l 
f i n a l de l a obra. Con ella recibieron 
t a m b i é n cá l idas oyáoiones Mercedes 
G o n z á l e z Rei já , Cheres Vile la R a m u 
do, Carmen Baldor, Jul ia Castro, V i c 
toria C a ñ e d o , Lourdes Aneiros \ Ro-
eiita Cereijo. Del sexo feo ge d i s t i n -
gimeron José Balboa. ' sobre quien pesó 

F i s c a l í a d e T a s a s 
P o r esta F i s c a l í a P r o v i n c i a l han 

sido impuestas las s i g u i e n t e ^ sancio
nes: 

M u l t a de 5.000 peseta^ a M A N U E I 
C A L V I Ñ O de esta cap i ta l 
po r t en ta t iva de ven ta de madera a 
precios abusivos. 

3.000 a R A M O N P A Z O S toPEZ, 
de La.ráciha. p o r no efectuar l a decla
r a c i ó n de cosechas obtenidas de ma iz 
y alubias. 

2.000 a J U I L t A N V A L I E N T E S A N . 
CHiEZ, de esta capi ta l , po r venta, de 
j a b ó n de tocador a precio abusivo. 

2.000 a M A N U E L D U B B R T G A R 
C I A , de Santiago, por a d q u i s i c i ó n y 
ven ta de puntas a precio super ior , 

2.000 a M A N U E L REGUESIBO 
S A N T I A G O , de esta capi ta l , po r fa
b r i c a c i ó n y ven ta de p a n de raciona-
mien to f a l t o de peso. 

2.000 a M A N U E L B B R T O A P E -
D E I R O , de Laracha, por no efectuar 
d e c l a r a c i ó n de l a cbsecha obtenida 
de cereales y leguminosas. 

1.500 a L U I S D O C A M . P O L O P E Z , 
de Sant iago de C o m p o s t é l a . po r co 
bro abusivo en el servicio de c a f é s 
y carecer de la l i s t a of ic ia l de p r e -
CÍDS, 

1.000 a R A M O N S U A R U Z S U A 
R E Z ; 1.O0O a J O S E C A S A L Q U E L 
JO, * de Laracha , p o r no efectuar l a 
d e c l a r a c i ó n de l a cosecha obtenida 
de cereales y leguminosas. 

1.000 a J O S E D I A Z E D R E E R A , de 
I r i j o a , p o r compra .ven ta de ca rbu ro 
a precios abusivos. 

A M A N U E L A D I A Z P A S T U R . de 

Y A - MAÑANA - E S T R E N O 
M E R C U R I O F I L M S P R E S E N T A 

Una maravil losa alta comedia presentada fastoosamente 

E R A M O S 7 A L A M E S A 
B L A N C A D E SüLOS, JOSE M E T O , G U A D A L U P E M U Ñ O Z 

S A M F E O R O , A L E R T O R O M E A 
1 Argumento. A D O L F O T O R R A D Ó . Rea l i zac ión FLORliAiN R E S " 

L a C o r u ñ a ; R A M O N V A Z Q U E Z P E -
REERO. de A r t e l j o ; B E N I T A B E A -
Í Í A S Q U I N T I A N . de E l F e r r o l del 
Caudi l lo ; J O S E P A Z D E L R I O , de 
Puebla : M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A A M l A f l O , R O G E L I O R O D R I 
G U E Z G A R C I A , M A R I A N O D U -
B R A P E R E Z , M A N U E L L O P E Z P í -
í fEORO. R A F A E J L P E T R I V E I R Ó , 
M A N U E L Q U E U E I R O Z A S J O S E 
V A R E L A R A M I L O i D O M I N G O 
G O N Z A L E Z M O L . de La racha ; 
J U A N R O E L C A M B A , de Carabre: 
M A N U E L P E R M U Y POUSO, de 
Neda; I G N A C I O L O P E Z P A M P I N . 
de A r z ú a ; L U I S M A R T I N P E R E Z , 
de esta cap i t a l ; A N T O N I O G O M E Z 
L O P E Z , de C a r b á l l o ; L U C I A N O 
B A U Z A M O N T E R O , d é Neda ; 
E L I A S T O R R A L B R E A , de L a Co . 
r u ñ a ; M A N U E L CASAS V A Z Q U E Z , 
de Puentedeume; B E N I T O B A R R E I -
R O V I L L A V E R D E , v a J O S E O T E 
R O G O N Z A L E Z , de esta capi ta l , 
m u l t a de 1.000 ¡pesetas a cada uno, 
por diversas infracciones de l a L e y 
de Tasas. 

A d e m á s se les sanciona a todos 
e l lo s ' con la i n c a u t a c i ó n de l a m e r 
c a n c í a objeto de l a i n f r a c c i ó n y c ie
r r e o p r o h i b i c i ó n de ejercer el co. 
mercio duran te t res meses. 

L a C o r u ñ a 20 de enero -de 1943. 
E l F i s c a l provincial de Tasas . 

la cuidada direcc ón , E m i l i o Diaz, 
Augusto Ruiz y Migue l M u ñ o z Or t iz , 
muy bien en el impetuoso y noble t ipo 
de Mor t imer . 

E l teatro-estaba adornado con f l o 
res y bamderafi nacionales y diel Movi
miento. . 

Presidieron las J e r a r q u í a s del M o 
vimiento y del S B U . 

Gran Cine Coruña! 
"S [bando en la cscuridad'' 

P e l í c u l a dé "Ransterismo", que den 
t ro de unas normas habituales en el 
prenero tiene alfruna original idad por 
la manera de enfocarla y .el tono h u 

m o r í s t i c o que pre
tende d á r s e l e , aun
que no siempre se 

a consiga. 
Es protagonista 

del " f i l m " un autor 
de novelas po í i c í a -
cas, que se cree su
perior a, los del in-
ctientes" en la con
cepc ión y plantea
miento del cr imen. 
Casualmente r a 

E d w á o d Arnold consecuencia de una 
"panne" au tomov i 

l ís t ica se encuentra en la boca del 
lobo de una peligrosa banda de atra-
cadores í a los qne.^ ignofando en que 
"honrosa" c o m p a ñ í a se hal la , intenta 
dar lecciones de .su lucrat iva profe
s ión , lo que por poco le cuesta u n se
r io 'd i sgus to . Pero ,finalmente salé i n -
denne de su cr í t ica g i tuác tón y ayuda 
a la autoridad en la captura de .los 
criminales, evitando la p e r p e t r a c i ó n de 
un nuevo asesinato. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n es acertada y pa
ra que la mora l fuese completa le í o -
brah unas innecesarias escenas de m a 
liciosas sugerencias.—M. L . 

Avenida: "EÍ cabotfero 
del antifaz" 

Nuevamente el cine italiano lleva í ta 
pantaíla una lej-endaj si bien esta vez 
con menos preten
siones que las ' que 
dieron por resultado 
" L a corona de h'ie-
f r o " . En realidad, 
todo se reduce a una 
novela de aventuras 
llevada a la panta
lla, y en la que^ un 
Dersonajc misterioso 
se erige en ángel t u 
telar de !os perse
guidos, en f ren tándo
se con todos los poderes terrenales y 
venciéndolos a todos; m a - especie de 
P'mpinela de, dos siglos ^Prás . 'Aun cuan
do .todo el f i l m se circunscriihe' a una 
sola aventura del beneméri to ' personaje, 
hay materia suficiente para entreteijer 
al público e interesarle en las peripecias 
d^l intrépido Rosss. La presentación es 
francamente buena, > y ello unido a la 
buena labor de. los intérpretes, hace que 
la película se "ea con agrado. Luisa Fe-
rida, rtiuy graciosa en su papel de cam
pesina: Riña- More l lú quizás un poco 
exagerada en k m í m i c a , G i n o Cervi, 
muy bien en sus agítada's intervenciones. 
Moralmentc r o bfreice renarbs. F u é ' p r o 
yectado antes el noticiario • N o - D o nú-, 
mero í.-—C 

dregal Alvarez Santullano y ^ 
lián Ma-sea y por el oontra.v|m„ ^ 
táos don Eduardo R. Losada v ^ 
Marc ia l Paz; su hermano dnn 
R a m í r e z R. Losada y gus p r i m ^ Jos4 
Jacobo R. Losada Trulock v ^ ^ 
m ó n G. Rsguera] R. Losada. ^ 
- A c t u ó en r ep re sen tac ión del w 
teniente del Cuerpo Jurídico .«1 
Juan G. Regueral R. Losada ' ^ 

A l dasitacado en:ace asistieron * 
^inguidas personas de la amlst.aíI'T 
nuevo mat r imonio . Este salló 
Samtiaigo y desde al l í proseguirá 
v aje nupcia l por var iar dudada ^ 
E s p a ñ a , f i jando, por ú l t imo m ' J f 
dencia en E l Ferrol del Cau^íiiA 

N A T A L I C I O . — D o ñ a Josefina 0^ 
espora de don Antonio Pérez 
ambos funcionarios del Banco t»1 
t o r r , ha dado a luz una. n iña , que íf' 
el n ú m e r o cuatro de sus hijoT v 2 
t a m b i é n siu cuarta hémibra. y ^ 

B A U T I Z O . — E n la iglesia parróme 
de Santa Luc ía , fué bautizada la W 
r ec i én nac'.da de los señores d#> 
(don J o s é ) . ^ M ^ 

Apadr inaron a la nueva oristdana M 
abuela materna, d o ñ a Araceli Ra 
viuda die P i ta da Veiga' y el hilort! 
esita s e ñ o r a don Alfonso*pita da 
Sanz, excombatiente de la gloriosa n 
vis ión Aaul , represenitado en el sm! 
por e ú hermano don Juan, 

A l a neófiita se " le impusieroti I» 
nombres de M a r í a Araceli del s&m 
do C o r a z ó n , adm' f i i s t r ándo le ,ei Sa 
cramento1 el coadjutor de aquella M.' 
r rbquia don Avel ino Platas. 

Al1 acto, asistieron m u y distingmj^ 
personas, que fueron delicadamel^ 
obsequiadlas en el domici l io de K* « , 
ñ o r e s de-Mora. . • ' 

VIAJEROS.^— R e g r e s ó ancebe tt¡ 
Val ladol id , con ê u ,hija Adeüta, doS 
Vicenta M a r t í n e z Montoya, esposa H 
gobernador civi l - don' Emi l io de ASM 
y Vaamonde. 

—Sal ió para M a d r i d don 
;Prieito Puga. 

^ = CARTELERA 
01 EfPEUACllLOS 

C I N E 
Si quiere ver una gran película, coi 
U N E X I T O C U L M I N A N T E AU 

C A N Z A D O A Y E R , vea 

m m m n u A m ' w m w A ' m 
( E n e s p a ñ o l ) , 

Si desea admirar u n o » fonnidalw«| 
artistas, vea a L U I S A FERIDÁ,, 
G I N O C E R V I v R I Ñ A M O R E L L L ; 
ecn e l C A B A L L E R O D E L A N T I F $ 

U n film con un lujo fastuoso 
H O Y , a las 4, 6, 8 y IO^S 

S A B A D O : E L M A Y O R A C O N T © 
C I M I E N T T O de la temporada . 

Marlene TDietrich». Bruce Cabot, 
Roland Y o u n ^ y Mischa Auer en 

L A L L A M A D E N U E V A ORLEAXA 

TEATRO ROSALIA CASTRO 
H O Y . — T a i ' d e : / s o . Noche: ic'so. 

P R E S E N T A C I O N de k C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S 

MM íSL I W L J J E SL P ^ R M S 
Primera actriz M A R U J A G A R C I A A L O N S O 

con l a comedia en tres actos 

LOS INTERESES CREADOS 
M A Ñ A N A . — E S T R E N O : 

" L O S NOVIOS DE MIS HÍJAS " 

GRAN C I N E COÜUÑAI 
H O Y : ÍBXTTO? ;EiADiro PE^Esrarrá 
U n a s i n í o n í a de amor, doüor y meloáwt 

Tnbwpp&tación' formdidable de KHAW* 
RENIE S E P B U i R N , CMARLES BOJES 

4 - 6 - 8 - lO'IS 
' . S á b a d o : ¡Senáacionaii estreno! 

ROSA D E S A Ñ O R E ^ 

L A S O L A N A 
H O Y , JUEVES D E 8 A 10 

GRAN TE DE MODA 
y a c t u a c i ó n del gran actor cmcinftto* 

I C H EL 
A las lO'SO, y en colaboración 

J A I M E O A M I N O Y S U ORQUBjSTA, 
segunda eeeión de alegres y variadas 
canciones -TIROLESAS por el gran 

a I C H E ÍJ W 
R E S T A U R A N T E E C O N O M I C O 

Servicio de Automóvi l de 1 a 3 ^ ^ 
7 a 1. Salida C a n t ó n Grande (Freo1* 
al Café A lcáza r ) , 

Y A - V O Y 
U L T I M O D I A - DÍEaF'INrTrVO 

E L P R I S I O N E R O 

D E Z E N D A 

M a ñ a n a : ¡ S E N S A C I O N A L E^STR®^* 
U n a maravil losa al ta comedia 

tRAMOS T A LAMéSA 
B L A N C A D E S I L O S . JOSE TK^0 

Una r ea l i z ac ión : F L O R I A N R^x 

K I O S C O - H O Y 

A L T O : 4, 6. 8 y io'45. 
B A J O : s^S, S^S, 8'i5 V ^ 9 

ME'TRO PRESENTA la eensaciooí1» 
pe l ícu la d r a m á t i c a 

[ 
( E N ESPAÑOL» 

R O S A L I N D R U S E L L _ 
BOBEP-T M O N T O O S 
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pilar Primo 
de Rivera, 

Hermana Mayor 
de la Archicofradía 

del Apóstol 

los insignias le serán 
impuestas hoy 
en ia Basílica 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
, A . j o — M a ñ a n a , jueves, a la una 
¿m i» tarde, v ante «1 aitar del 
Apóstol de la Ba t í l i c a , le ¿e ran i m 
puestas con toda solemnidad a la 
delc«ada nacional de la Secc ión 
Femenina de F . E . T , 7 de las 
fions, Pi lar P r imo de Rivera. las 
jflsiRnias de Hermana M a y o r d é i a 
Archicofradía. 

Terminada la ceremonia, en el 
local de la I n s t i t u c i ó n le sera en
tregado el ar.tísitico pergamino^ en 
qtie consta la d e s i g n a c i ó n recien
temente acordada por la Jiwita D i 
rectiva. En la parte suoerior del 
pergamino y en el centro, desta
can «obre azul celeste las armas y 
Ja estrella del A p ó s t o l , y, a los 
jado*, el escudo1 nacional y el em
blema de la Arch ico f r ad í a . L a ins-
jjri^ción de este pergamino es la 
jttfuien'te: " E n ses ión de la A r c h i 
cofradía del Glorioso A p ó s t o l San-
Í¿ZKo. P a t r ó n de E s p a ñ a , celebrada 
& d ía JÓ de enero de 1943, ha 'sido 
nombrada uster. Hermana Mayor , 
por unanimidad. L o cual tengo el 
)ionor de comunicarle. Dio» guarde 
a usted muchos años.—Santiago, IQ 
de enero de 1043-—El presidente, 
marrtués de Figueroa." 
' j Señor i t a Pilar P r i m o de Rivera 
y Sáenz de Heredia, delegada na-
•f;CTi?d de la Secc ión Femenina de 
F. F. T . v de la<? Jbns."-(CIFRA'). 
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m 1 
Pilar Primo de Rivero dio instrucciones 
a las delegadas y secretarias provinciales 

E n l a F o l o n g e - d i j o - n o s e p u e d e d e s c a n s a r 

n i d a r n u n c a p o r t e r m i n a d a u n a t a r e a 
SANTIAGO DE C O M P O S T E L A , 

20.—En la mañana ,de hoy ha reanuda
do sus sesiones el VLI Consejo Nácional 
de la Sección Femenina. 

La regidora del Departamento Central 
de] Servicio Social dió comienzo a las 
tareas, explicando la lección correspon-* 
diente a su Servicio. Empezó por expo
ner el fundamento del Servicio Social, 
que puede sintetizarse en los siguiente» 
puntos; 

Primero, la Falange afirma con ener
gía la suprema realidad de España y to
dos los españoles tienen que colaborar 
en la tarea de fortalecerla, elevarla y 
engrandecerla. No es posible que la mu
jer permanezca ajena a esta tarea co
lectiva. ' / 

Segundo, t i Nacional - Sindicalismo 
afirma la hermandad entre ios españo
les; nadie mejor que-la mujer para ro» 
busteper la unión entre ellos y cumplir 
al mismo tiempo tareas que no sólo be
neficien a los fines del Estado sino a la 
mujer misma, pues ŝ propósito de la 
Sección Femenina, que durante ,él ad
quiera la cumpljdora una formación- na-
cionalsindicalista, religiosa y de hogar. 
, Explica a continuación la Labor reali-

El Secretario Central del S. E. M. celebró 
ma reunión con las jerarquías del Servicio 
y con las autoridades de Primera Enseñanza 

!é 
.Después de ha

ber tomado parte 
«x el V i l Consejo 
Nacional que la 
Sección Pemeni n a 
Mtár cielítorando en 
aKütlago, v ino ayer 
* La Coruña. , para 
•ftlir de a q u í de 
Mgneso- a M a d r i d , 
«1 aeca'e^aaio cen
tral del Servicio 
Stpañoi. dea jWto-

• p e r i o . oanmra^a 
José M&ría G u -
%rez del Cast -

iSñ, Dftsde Com-
poetela vino aeom-
Piñado del jefe 
provincial del S E M 
tn LA C o r u ñ a , ca~ 

* « a r a d a Aaitonio 
Wfliei.w> Eatrella, 

E l cama-rada G u t i é r r e z del Cas t i 
llo l legó a-Ja,s diez de l a m a ñ a n a y 
««tuvo en JEU? ofleinas d i S, E . M . , 
íoade í u é recibido po r el secretarlo 
JTOvinctai de dicho Servicio, c a n m -

Santos Arenas A l l e r , admin i s 
trador camarada Eduardo Q u í n t e l a , 
y JK>r todo «1 personal de la iriienclo-
nada oficina. 

Previo u n l ibe ro descanso, r e c i b i ó 
* variaa comisiones de maestros na
cionales, y d e s p u é s se t r a s l a d ó a las 
«'cuelas de l a Grande Obra de A t o -

laboratorío de Anáfisis 
Industríales 

Análisis de Minerales. Preparados 
Industriales, Materiales de Construc

ción, Abonos, Tierras 
_ J. M.« L A B A R T A 
Profesor A . de la F . de Ciencias y del 

Instituto 
«eoeral Franco, 44, 2.0. Te l é fono , 1857 
S A N T I A G O D E C O M P G f S T E L A 

E l Secretario central del Servicio E s p a ñ o l del M a 
gisterio, con las Je ra rqu ías y autoridades de Primera 

, E n s e ñ a n z a 
cba, donde f u é recibido p o r e l f u n 
dador d i rec tor M . I . s e ñ o r don B a l , 
tasar Pa rda l y profesorado. 4 

V i s i t ó detenidamente todas las de
pendencias - del refer ido cen t ro d o 
cente, toterfce&mlose por el funciona
mien to del mismo, y firmó en e l L i 
bro d» ' Honor . 

A las doce v o l v i ó a l a Je fa tu ra 
del S. E . M . y c e l e b r ó una r e u n i ó n 
TSon las j e r a r q u í a s del Serv ic io y con 
las autoridades de p r i m e r a e n s e ñ a n 
za. As is t ie ron , entre otros, a d e m á s 
de las j e r a r q u í a s del S, E . M , , e l p r e 
sidente de l a J u n t a p r o v i n c i a l de p r i 
mera e n s e ñ a n z a , el jefe die l a s e c c i ó n 
admin i s t r a t iva , el inspector jefe, d i 
rectora y profesores de l a Escuela 
N o r m a l y di rector-fundador de l a 
Grande O b r a de A tocba . E n l a re
u n i ó n se t r a t a r o n asuntos relaciona
dos con l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y e l 
camarada G u t i é r r e z de l Casti l lD dic-
t ó var ias consignas. 

Terminado el acto, el s e c r e t á n o 
centra l v i s i t ó al Gobernador c i v i l don 
E m i l i o de Aspe y Vaamonde, 

D e s p u é s de a lmorzar , s a l i ó en e\ 
t ren expreso de regreso a M a d r i d . 
F u é despedido en l a e s t a c i ó n por las 
j e r a r q u í a s del S. E , M . , autoridades 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , delegado p r o 
v inc ia l de sindicatos camarada F e 
lo. y po r var ios amigos y c á m a r a , 
(las de luciiar en li*s filas de l a g lo
riosa D i v i s i ó n A z u l . 

E L J E F E N A C I O i N Á L D E L . S. E. U . 
L L E G A B A H O Y A L A O O R Ü W A 

H o y por l a m a ñ a n a , l l e g a r á a esta 
ciudad el je fe nacional de} S. E . U . , 
camarada Gui ta r te , Procede de San . 
tiago, donde exp l i có u n a l ecc ión en el 
Consejo de l a S e c c i ó n Feipenina . E l 
camarada J o s é ' Migue l Qu i t a r t e sal
d r á h o y m i s m o para M a d r i d , en e l 

ven expreso. 
— Se encuentra en esta c iudad 

ei asesor de R f l i g i ó n de l a S e c c i ó n 
Femenina, f r a y Justo P é r e z de Ü r . 
bel. • 

zada por este Departamento durante el 
año 1942 y de la cifra de prestatarias 
del Servicio Social, destinada a las d i 
versas entidades señaladas a .estos efec
tos, como guarder ías infantiles, come
dores, cocinas de bermandad, beneficen
cia, talleres y formaciót} de escuelas del 
hogar. E l número de servicios presta
dos alcanza la cifra de 133.568. 

Después da "buenta de las circulares 
más importantes dictadas en el ú l t imo 
año y que introducen considerables mo
dificaciones en la organización del Ser
vicio. 

Por últ imo, aludió la regidora cen
tral a la important ís ima parte del Ser
vicio Social que se refiere a la forma
ción de las cumplidoras, que considera 
la Sección Femenina como lo m á s fun
damental aKdar a éstas los conocimien
tos indispensables para el perfecto cum
plimiento de sus deberes como españo

las y el desempeño de su misión dentro 
del hogar. Estima, eo efecto, la Sección 
Femenina que la educación que la m u 
jer imponga ha de inf lui r necesariamen
te en las futuras generaciones, que la 
madre más que nadie ha de' educár. Pa
ra mayor eficacia se 'clasifican las mu
jeres en tres grupos, siendo en cada uno 
disítlnitias las normas, la jornada de t ra 
bajo. Ja duración de l . período de cum
plimiento y la formación. . 

Entra también en las aspiraciones del 
Servicio Social de la Sección Femenina 
la creación de un internado para todas 
aqué l l a s de comdiuicta mora l defeotuosa 
que no pudiendo cumplirlo con las res
tantes, podrán ser reahalbilitadas en la 
sociedad mediante *un método pedagóg i 
co adecuado que se estudiará con la co
laboración de aquellas personas más i n 
dicadas por su preparación y prestigio. 

La Delegada Nacional da instrucciones 
a Jas delegadas y secretarias provinciales 

Terminada l a l ecc ión de l a R e g i 
dora central del Servicio Social, l a 
delegada nacional de ia S e c c i ó n Pe. 
men ina p r o c e d i ó a da r a las delega
das y secretarias provincia les asis
tentes a l Consejo, diversas ins t ruc 
clones para l a o r g a n i z a c i ó n de cur 
sos de mando, a los que se da en la-
Secc ión Femen ina e s p e c i a l í s i m a i m . 
por tancia . A s i m i s m o d ió instruccio. 
nes papa el p l a n de f o r m a c i ó n de la 
masa de afil iadas que en este pasado 
a ñ o S« ba ' in ic iado y q u * ha de rea. 
l izarse en todas las provinc ias |d< 
E s p a ñ a . I n s i s t i ó l a delegada nac io
nal en l a necesidad de darles ante 
todo el m á s firme e s p í r i t u fa langis 
ta, b a s é de toda l a f o r m a c i ó n de las 
afiliadas, ya que t en i éndo lo todos los 
d e m á s - v a l o r e s se. les d a n e n c e r r a d o s í 
en é l , como par te esencial e insepa
rable. A s í , e l sentido re l igioso de l a 
v ida y e l a m o r a E s p a ñ a . 

Como complemepto de todas las 
e n s e ñ a n z a s comprendidas en este 
p lan de f o r m a c i ó n , hace a l u s i ó n a l a 
impor t anc i a de formar les igua lmente 
en todo, lo referente a l a conviveheia 
social, que se les da c o m o ' o t r a a s i g 
na tu ra . A s í , la f a lang i s ta ha de ser 
s iempre l a me jor en todo. T a m b i é n 
debe serlo en aquel las normas socia
les que l a h a r á n refinada en sus ma
neras, en - su t r a t o de gentes y en 
todos los aspectos de su vida , t an to 
í n t i m a , como p o l í t i o a y social. P a r a 
que no se p ierda e l efecto conseguido 
durante los cursos en e l e s p í r i t u de 
las camiatadas, j e r a r q u í a s o afiliadas 
que los sigan, r e i t e r a l a delegada 
nacional l a orden de m u l t i p l i c a r tes 
inspecciones de los pueblos. " E n la 
Falange—dice—no se puede desean-

NDE 
Vaipor de Pesca "Antonio 

García". Características: Es
lora^ total en cubierta, IS.dO. 
Eslora de quilla, 16. Manga, 
4.30, Piinial. 2. Caldera hori
zontal tipo Türgan, 70 H. P-
Máqúina a triple expansión de 

H. P. Dinamo a vapor d-e 
J4 KWA. Con permiso para el 
arrastre. Dirigirse a José Gar
cía Sánchez, é t i BUHELA, 
(Lugo). 

DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

sar n i dar nunca po r t e r m i n a d a una 
tarea. Es preciso permanecer en l u 
cha constante con t ra el a r ra igo de 
todo aquello v ie jo y caduco que, sin 
embargo, a u n se alza con fuerza con
t r a nosotros." 

Por ú l t i m o , les da ó r d e n e s sobre 
los cursos que h a n de realizarse en 
el a ñ o 1943, que son los s iguientes: 
uno de jefes locales y , mandos meno
res de l a cap i t a l ; o t r o de regidoras 
locales del F ren te de Juventudes: dos 
de divulgadoras rura les ; uno de 

maesitras; otro cumso de r enovac ión 
para las jefes locales que h i c i e ron los 
de 1940 y 1941; uno de r e n o v a c i ó n 
de d ivulgadoras de los mismos a ñ o s ; 
otro, t a m b i é n de r e n o v a c i ó n , de 
•maestras, de iguales a ñ o s , y , ' f inal
mente, para las provinc ias que ha
y a n hecho y a el p l a n intensivo de 
f o r m a c i ó n de masas en l a capi ta l , e m 
pezar los permanentes y organizar 
u n curso de mandos menores de las 
comarcales pa ra i m p l a n t a r en ellas 

t amíb ién este a ñ o l a f o r m a c i ó n de la 
masa, con i n s p e c c i ó n cont inua de la 
delegada y secretaria provinciales . 
Las p rov inc ias que no hayan hecho [gente 
t o d a v í a l a f o r m a c i ó n de l a masa, t i e 
nen q u ^ l l evar lo a cabo comple ta 
mente duran te este a ñ o en la cap i ta l 
de p rov inc ia . 

Te rminada l a i n t e r v e n c i ó n de l a de. 

E l camarada J e s ú s Suevas durante s i i 
conferencia en el Consejo Femenina 

de la Sección Femenina 
(Poto K S A D O ) 

legada nacional, se l e v a n t ó l a s e g t á ^ 
con los gr i tos de ritual,—<CIFRA.'>J 

SANTIAGO D E CDMPOSTELiAJ 
20.—JLos periodistas m a d r i l e ñ o s q « « 
asisten al V I I Consejo Nac iona l de ím 
S e c c i ó n Femenina, - y que perttenecetji 
a la agencia " C i f r a " , " A r r i b a " , " P u e 
blo", "A B C" y " E l A l c á z á r " , estu-4 
v ie ron esta mañana en la Ca ted ra l 
ganando el j ub i l eo plenís imo.—'(QIU 
FRA.) 

Conferencia del 
camarada Quitarte, 
jefe nacional del 

Sindicato Español 
Universitario 

S A N T I A G O D E ( X W O S T E í L i i : 
20.—JEn la s e s i ó n de esta barde «1 
camarada Gui ta r t e , jefe n a c i o n a í 
del S. E . U . , p r o n u n c i ó el s igu ien t* 
discurso: 

Camarades : O t r a vez, mujeres dxn 
la Falange, tengo la a l e g r í a de diw 
r i g i r m e a vosotras, en l a e n t r a ñ a l i lw 
definible de este marav i l lo so Sasjtia-* 
go de Compostela, Y q u s i e r á , aqu f 
d ó n d e t an profundamente , se s i e n t t 
el l a t i do de u n destino a u t é n t i c o y 3ft 
ra iz un iversa l de una fe, hab la r coa 
vosotras de unos problemiss de fe X 
destino; que t r a e n ser ianiente a n g u s t í 
t i ada a la verdadera j u v e n t u d espa
ño la . C o m i e n é o m i cha r l a , con ests* 
palabras porque la^ ordenanzas f i m * 
damentales a que en todo momeoto i 
debe referirse l a i m p o r t a n t e labon 
del S. E . TJ., son de ' fe y perseve
rancia. Porque tenemos fe en U n * 
E s p a ñ a que a lguna vez nos guste,, 
creemos en el papel p o l í t i c o de Isa 
organizaciones e s t u d i á n t i l e s o, ntejoi! . 
dicho, un ivers i ta r ias . Es de é x e e p * 
cional impor t anc ia . 

No puede España- perder -promocio
nes univérsaitarias que sur jan de l a 
Universidad, eín un sentido claro d « 
su dee t íno y pretensiones. -Hace al®úm 
tiempo el Caudillo 'se re f i r ió a e s i » 
problema con ia olaridad que caracte
riza todos sWs discurses. Siendo l a ÍU* 
ventud la esperanza. de nuestra Ii3ei>a« 
fia, no puede aplazarse cuan! tá a »13 
fo rmac ión concierne, / por- ello es u r « 

t r a n s í orinar nuestras Universi* 
da de? e Institutos' atendiendo' a la e d u 
cac ión moral, pa¡tviótiea y ffeii&a d@ 
nuestros jóvenee. Y nada alegra mási 
que sentirse tníerpretado por ¡a cabe-* 
(CONTINUA- E N S E X T A P A G I N A ) ' 

H E R C U L E S 
A L I V I A T O D O . O O l . O K 
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e-todo 
POCO 

Jerog l í f i co mim 120; 

h i ñ a s 

C R U C I G R A M A 

P 

D E P O R T E S 
I G o b i e r n o C i v i l 

L o s í ü g a c / o r e s d e l 

o r t i v o , e s t á n 
c o n c e n t r a d o s 

P u e n t e d e v m e 

D e p < 

e n 

. H O R I Z O N T A L E S : A . P a r a domir. 
A l final de las oración es., B , Mujer 
de cierta n a c i ó n europea. Estado a s i á 
tico. C . Graciosos. D . Dos. Signo ar i t . 
jnét ico . E . E n t r e artilleros y t o p ó g r a , 
ios dirigir l a j n m t e r í a o vfeuol. Los, 
da el torero. F . Capi ta l á e I ta l ia en 
Ja provincia de P « r u s a , A l r e y é s , c u 
res. Cerque, G , No pierde. Desprecia-» 
Me. Dtcese del Individuo de un pue* 
ibío que h a b i t ó en el A s i a central. H . 
P&va. e l verano. Provisiones, de vive, 
ifes para una colectividad, i Conjun . 
c i ó n francesa. Angulos o revueltas 
Sjue forman las calles. Exis te . , J . A r r 
íbolito. K . Cantante e s p a ñ o l a llanaa-
•dá L u c r e c i a que o c u p ó en sü tiempo 
ie l -primer puesto d e ' l a zarzuela. L 

! V i l í a de l a provincia de A v i l a . M . L e 
t r a s , de "coco". Seña l de aviso de p é . 
Sfero., Donaire, gracia; Preposición. 
Sí. A r a r la t ierra de cierta f o r m a 
É n g a ñ a d o . O. E n l a baraja . Pronom. 
ibre reflexivo. 

V E R T I C A L E S : . 1, T í t u l o honorifU 
co turco. 2. A p r e n d i ó . Onda, 3. S a l 
¿ é l á c i d o v ín ico . R e p e t i c i ó n , 4. T e r -

. imanación verbal. Ponen encima ios 
pies. 5. L a s nueve deidades que en el 
Parnaso» p r o t e g í a n las ciencias y a r 
tes liberales. E s t a r á alli . Pone a l fue. 
(gq. 6. T o s t a r á s . Persona encargada 
«de vigilar, t . Contracc ión . A p a r t a r á s , 
¡retraerás. S. R í o de Í V a n c i a . Conjun . 
c i ó n Es tado m u s u l m á n indeendiente 
del S . E . de A r a b i a . 9, Marchad. C a -
/balleros notables por sus h a z a ñ a s en 
u n a guerra. 10. Olores agradables. 

Uierrochador. dilapidador. 1 1 . Ag lo -
meraciones, conjuntos. Puso a l fuego, 
jpercibi olor. 12. P r e p o s i c i ó n . S i n j u -
gg-o. 13. Se hace con los mozos que se 
¡han de incorporar con sus respecti . 
vos reemplazos. Demostrativo. 14 
© e w t ó s , piadosos. C o m p o s i c i ó n p o é -
Ifelea. 16. Diosa de l a aurora en l a M ¡ -
tólop^M PTiega. 

Y nada rnenos que a petic'án de los 
oropios . jtt^adores que., a su regreso 
de Madrid, no conformes con la de
rrota sufrida en Chamarttn, aborda
ron a los- directivos y les dijeron. q<ie 
deseaban concentrarse inmediatamen
te en Puentedeume para convivir unos 
días en ambiente campestre v rendir 
ei domingo o r ó x i m o en Riazor, el m á 
ximo' e?fuerxo, 

Y para la V.IIa de ios An.drade par
tieron ayer, tarde* en tren, capitanea
dos por el D r . Marino v acompañados 
del masai is tá y pol ifacético Vicente 
Cucareíla. F'orrnan la expedición' los 
piaruiente? ju-fradores: Acuívi , Crespo.. 
Víctor , MoIa2a, Bien^obas, Reboredo, 
Cuca, Guiméráns . Valle; .Caballero y 
Chao, once, jifstos. que enumeramos 
oor el orden que no^ paVecc m á s 16-
qico, sin perjuicio de lo que, en defi
nitiva, disponga ía comis ión técnica, 
E l lector aficionado, por su parte, 
;mede hacer, para sí, cuantas combina-

/ciones tenga a bien, teniendo en cuen
ta que cí viernes próx imo Chacho se 

lreunirá con los concentrados, todos 
ios cuales regresarán a la xap'tal en 
la mañana de! domingo, / 

E n la imp<!>sibjl"dad''de actuar el día 
24, a causa de las lesiones que sufrie
ron en Ghamartín. no forman nartc 
de ta expedic ión los jugadores Portu
gués , M u n t a n é v Paquirr i 

E L C A M P E O N A T O P O R T U G U E S 
) D E F U T B O L 

H a dado comienzo e! tradicional 
campeonato de ' fútbol de Portugal, que 
disputan, por el, sistema de L i g a , 
los d;ez meiores equinos de; la n a 
ción hermana. 

E ! domingo se .jugaron los partidos 
de ía segunda jornada y los resultados 
fuferón los siguientes: Porto-Sportjng 
de Lisboa, 2-2; Académica de Coim-
bra-Lo,ixoes, 8-^; ^elehenses,-de L i s 
boa-Vitoria de Guimarae!. í5-p; U n i 
dos de •Lisboa-Unidos do Barreiro. 
9-3,: Bcmfiica, de Lisboa-Oíbanen^se, 
i-q. Tanteo global: ^ 2 - 7 ! . 

Encabezan la clasif icación, cpn/cua
tro nunt05. Belcnense?, Académica y 
Bemfica. 

B R E V E M E N T E 
» 

E l Cueto C . F , reta al T r e n para 
jugar un partido en ei'campo de ía L u 
na, el domingo, a las once de la ma
ñana. 

E l p r ó x i m o viernes será estrenada, 
én V í g o , la película deportiva de don 
Cesáreo González, "Campeones'*. E l 
público v i g u é s la 'admirará antes que 
n ingún otra público de España . 

^ & • « 
E n partido amtS'toso de fútbol , j u 

gado cñ Atocha, la Real Sociedad 
v e n c i ó a ía Cultural Lébnesa , por un 
tanto a cero. 

Juncosa visto 
por Zamora 

/ E l ex guardameta internacional 
Ricardo Zamora.v acaba, de e s ^ i -
bir: 

" Hace unos cuantos año* que 
yo no había visto desenvolverse 
tan a la perfección a un delantero. 
E l desmarcaje lo ejecuta con' el 
cuerpo antes que con los pies. 
Veloz en ía escapada y fácil en^el 
tiro, juncosa me dió la impre-sión 
de que me había retrotraído a 
Unos años antes v estaba viendo 
jugar a Samitier en pleno juego 
de sus años mozos. . Podría argüir 
q«e la defensa atlética j u g ó no
blemente; pero .forzoso será reco
nocer ,que Juncosa sabe evitar el 
choque con los m^s fuertes que 
él. Ñ o tengo ocas ión de ver a 
Juncosa muchos encuentros, pero 
si repite la actuación del domin
go, creo, sin temor a eonívocar-
me. que- estamos frente a ' un ju 
gador de clase extraordinaria, 
que no admitirá compárac ión con 
nadie; E l tiempo nos dirá lo que 
puede haber <íe cierto en lo que 
geñaío." 

• S A N C I O N E S 
A la emipresa del cine "Cbfiaeo 

N o e í a " de Noya, 150 pesetas por mul 
ta por infringir las disposiciones, so
bre e spec tácu los ; Manuel Carballei-
ra, de B n ó n , 50 por embriaguez y fal
ta de correcc ión; Manuel Regué'ra N..,. 
de.Borneiro-Cabana, 150 por celebrar 
un baile s i n ' a u t o r i z a c i ó n ; Jesús S a n 
tos Maceiras y Francisco Santos Ma-
ceiras. de Fuentefr ía-Cabana. ambos, 
50 a cada uno por embriaguez y blas
femia; Dolores Miñones , Manuel L e 
ma Mouzo, Teresa Alonso Ganosa, 
Franckco Canosa Tajes , Francisco 
Rodr íguez Castro, Manuel Bermúdez , 
Consuelo Pose Santos. Engracia B a 
rreiro Pose, Pablo Dios Aliones, R o 
salía Carril Alvarez, Benito Rodríguez 
Mi l lán , Alejandro Rodr íguez Santos, 
José Bermúdez . Fernández . Mánuel 
L e m a N „ Felisita Blanco Rojo y Juan 
Cibrán Fernández , todos de Camari -
ñas , 25 a cada uno por t e n e r - í ó s pe
rros de su propiedad, sueltos y sin 
bozal; Manuel Cabalo Sardiña. de C a -
bañas , 50 por «falta."" de colaboración' 
con la Guardia Civ i l : Adolfo Rial^Pe-
reira, de Curtís, 150 por tener públ i 
ca a deshora en su establecinrento: 
Dolores Novoa Pardo, de L a Goruña, 
15 por escándalo; Jesús Vi l lar G r a -
ña. de E l Ferrol del Caudillo, 25 por 

'emmriaguez v falta de correcc ión; 
Miguel Lourido Santos, de Trazo, 250 
oor infracción al vigente Reglamento 
de Armas y Explosivos; ' Belarmmo 
Gi l Fontans; de San Saturnino^ 5» P0* 
escándalo , y E n c a t n a c i ó n Paincéjra,, 
de Ñ e d a , 250 por insolentarse con »a 
Guardia Civil , 

j C O Ñ A C R O S O N 

rvrtHTITUTIVO 
- • • aW 

C A F C 

ATENCION 
Se compran trescientas parejas 

; perdices vivas párá repoblar. D i -
!fligár ofertas; Presidente Federa-
cJón Regional Caza. L a Goruña. 

T I N T A 
S a m a S 

I I ü é s Éosríiis i : 
Me lie Minies 

Hoy. a las doce de ía mañana, se ce
lebrará en el parque de Méndez Núñez, 
el anunciado partido de baloncesto en
tre las centurias " A . Roldan" y " J . C a -
nalejo"; que, como ya dijimos, es el pri
mer encuentro del tornéq organizado por 
este Frente de Juventudes y en el • que 
intervienen ocho equipos. 

Por ia tarde, a las cuatro, j i j a r á n el 
Colegio "Cristo Rev" y el Colegio De -
quidí. Ambos partidos de modalidades y 
técnicas distintas, prometen resultar muy 
interesantes, 

F U T B O L 
Esta tarde, a las cuatro, en, el campo 

de deportes de!) Frente de Juventudes, se 
jugara el nartido áe desempate entre ios 
onoes de "Cristo Rey" y Escuela, de 
Comercio, Como este campeonato es por 
eliminatoria, son muchos los entusiastas 
de uno y otro equipo que irán a jatear
los en este interesante encuentro, 

A V I S O , — S e cita a todos ¡os corre
dores de campo a través del Frente de 
Juventudes y Centros de Trabajo y de 
Enseñanza, se presenten en la Asesoría 
de Educación' Física—Real, 53, prime
ro—para un asutato referente a pruebas 
atléíicas. ' * ' . 

o n s o DE 
OrguniKido por "EL IDEAí GALLEGO" 

en colaboración con nuestro colega "VA; 
Iodos los semanas se otorgar^ un prjmer premio d« 500 pesetas, un 
segundo de 100 y cuatro más de 50. Los cuporrés se insertarán sólo en 
ios números del martes, miércoles y jueves. Remítanlos a EL IDEAI 
GALLEGO, Rubine, 10, l a Coruña. Siempre se adiudicarán los premios 
entre los que acertasen totdJ o aproximadamente. Todo concursante 
al enviarnos su cupón se somete al resultado del escrutinio y renuncio 
a formular redamación alguna. Ultimo día de admisión, los sábados 

o las diez de la mañana 

1.6S ARTICULOS DE VESTIR ADQUIRIOOS EN 

q u e o í e b e o f r e c e r 

e l e s p e c t á c u l o 

t o u n n o 

A l u d í a m o s dias pasados a fe w 
sis lamentable que se ha dejado 
tir en nuestra tradirAonal fiesta ^ 
riña, y apuntamos las princyM]1' 
causas de tal decandencia, ¿te T a - * 
una gran m a y o r í a es Mct ima 
tras p s que andan entre 
aumentan considerablernénte~s¡¡2 
nancias. 

Q m , pese a las coinplelidadet mu 
presenta el problema., éste tiene r 
medio, no hay que dudarlo. Señaul 
mos como fundamental él de la réaia 
m e n t a c i ó n adecuada dfí la fiesta mi 
cional, cerrando todos los portillos 
que hoy se util izan para cometer afyl 
sos contra el aficionado, pero COÍM 
esé requiere cierto tiempo y una prei 
parapión apropiada a las medidas 
hayan é e adoptarse con carácter % 
finitivo, convendr ía abordar la om 
t ión de un modo m á s urgente, con 
lo que se obtendr ían dos beneficio '̂ 
el de acabar desde el momento 00̂  
la e x p l o t a c i ó n de que el público es'ab 
jeto, y que las primeras, medídaj 
adoptadas tfrvierm de estudio o en. 
sayo, hasta que se aplicasen las ¿e/j, 
nitivas. 

3a. 

DAN PERSONALIDAD Y ELEGANCIA 
Cantón Grande, 9. La Coruña. 

ENCUENTROS DEL DIA 24 
— - REAL OVIEDO 

REAL MADRID-
ATLETICO AVIACION 
REAL ZARAGOZA 
R. C. D.' ESPAÑOL 
REAL BETIS 
C. D/ CASTELLON 
R. C. DEPORTIVO 
CLUB CELTA 

VALENCIA C. F. 
GRANADA C F. 
SEVILLA C. F. 
C. F. BARCELONA 
ATLETICO DE BILBAO 

Se marcaron en los siete partidos un total de « goles 
(Táchese con tinta y trazo fuerte el equipo que se da como derrotado 
Cuando se pronostique el empate, déjense sin tachar los dos •equipos) 
Ntombre Apellidos 
Cálle o plaza . . .».; . .»*. . . . . . . . . Población 

Sindicalismo NaGional 
S I N M C A T O D E ^ A L I M E N T A C I O N 

Y P R O D U C T O S C O L O N I A L E S 

j z l . m e m o r v i e 
4 a 8 toneladas 

0OCHES ~ MODERNOS 
COMPRA - VENTA 
Villanueva, 38.-
Tei. 63.335. MADRID. T R E M A 

ONSIGA UN BUEN EMPLEO 
I Mm remunctado y de gran porventr tsturfiarxto cómoderrwntt en su CAM un <3«tar 
M» eQiS>eeíoncs.«n su^ ratos libres.con reducidiitmo coste y con d mirumo *ifuer/o 

i mies tro curso de CONTABILIDAD POR COftftESDONDENQA c{aro.scncitto.«) alome? d« 
jcualquttr mtefigencía. Pídanos ahora fT»>mó fofleto gratis con detattes y coodtcionei 
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E n la Delegación Provincial de S i n 
dicatos se ha Ikvado a cabo la consti
tución oficial de la Junta Sindical del 
Sindicato de Alimentación y Productos 
Coloniales de esta localidad. E l acto fué 
presidido por el dele ado provincial de 
Sindicatos, el jefe de la Red Local y el 
jete * del Sindicato de Alimentación y 
Productos Coloniales. . • 

. E l jefe de !a Red Local de Sindica
tos', en breves, pala'brás, dió por termi
nada 3a .labor constructiva de todos los 
gremios y grupos que integran el S in 
dicato, e inmediatamente hizo la presen
tación del camarada delegado provincial 
del Sindicato; presentación admirable-
por 3a 'inea castrense y formativa de 
encerrar una conducta y, un modo de ser. 

E K delegado provinoiaí trató con jus-
teza. la trayectoria a seguir por el or
ganismo y realzó la importancia vital 
que -representaba' la comprensión, mutua 
entre los mandos ^ara realizar una l a 
bor eficaz y beneficiosa, asimismo, las 
funciones a desarrollar en el amplio 
campo de lo gnómico, asistencial y so
cial, haciendo de todas ellas un estudio 
de orientación. Seguidamente procedió a 
k entrega de los nombramientos, ce
rrando el icto con las frases rituales del 
Movimiento. 

Por Dicá. España- \ >»' Revolución 
Nacional Sindicalista,. 

Una chispa eléctrica 
cayó en la antena de 
la emisora dé Radio 

Ayer a! mediodía descargó sobre L a 
Coruña una tormenta de lluvia, relám
pagos y truenos. A la una de la tarde 
cayó una chispa eléctrica en el poste 
emisor que cii el monte-de Santa M a r 
garita-tiene la estación dé Radio Nacio
nal en L a Coruña. A consecuencia de la 
descarga eléotrica, se produjo una ave
ría en la antena y no pudo emitir ayer 
la. referida estación.. También se pro
dujo una avería en la línea telefónica 
que une el Estudio de la emisora con la 
estación de máquina, que tiene en San
ta Margarita.' Por fortuna ro huHo que 
lamentar más accidentes en L a -Coruña. 

L a pr imera i n t e r v e n c i ó n fy* ser 
ráqñda, de verdadera urgencm, pan 
que la a f i c ión se sienta garantisadit 
contra la e s p e c u l a c i ó n desmedida i$ 
quienes han a/ntepttesto el lucro a to. 
d a otro sentimiento, incluso al del M. 
timulo profesional de empresarios y 
toreros. E l primer paso ha de ser ¿e. 
terminar unos precios asequibles en 
tos plazas de toros, que pueden SírA, 
dirse en c a t e g o r í a s , s e g ú n la loccÑU 
dad e s p a ñ o l a en que se hallen; a&. 
mismo puechn' establecerse divisi<me$ 
con r e l a c i ó n a los carteles que se 
compongan, s e ñ a l a n d o categorías i» 
pr imera y segunda p a r a las corrtóat 
y novilladas. E l precio de la locdiáai 
no debe rebasar el que tuviera en lot 
a ñ o s . 1935-86, c o ñ el aumento equiva. 
lente a l que hayan podido tener Uá 
salarios y jornales desde aquella fe* 
cha, aun cuando se trate de un espar* 
cimiento, que se obligue a l público a 
satisfacer precios que triplican a ve. 
ees los que é e qiwstiim&rabm afát 
en plena guerra. 

L a fatta de sitficiente gam&o to 
categfyria, no debe ocasionar 
vel , en beneficio exclusivo de algiimt 
P l a z a s , sino que h a b r á que autorizóle, 
solamente aquellas corridas que per* 
m i t á n las posibilidades del monmtoí. 
en cuanto a gemido de lidia¡ en cw* 
diciones de peso, bravura y casta. Pa
r a regular esto, bastaría- con qai 
cada empresa esfableeiem, a priwct» 
p ío de temporada, s u proyecto de w-
rridas a celebrar durante Ja mimOi 
con el margen natural de alteratóMM* 
que pueden originar los posibles afc 
c i d é n t e s o faltos de contrdtos, petó 
b a s t a r á una c i fra Jo. m á s aproaAinaM 
posible para e l fin que se persigue* 
A la v ista de tales propuestas, el of» 
ganismo encargado de ello, en P** 
senciq, t a m b i é n de tos dispónífMdO" 
des d é los g a n á d e r o s , con garantid d¿ 
presencia, peso y bravura, apróbart 
tos. carteles que proceda o se reser
v a r á to» modificaciones adecwfá* 
p a r a no mermar é l prestigio de 
tas plazas, n i perjudioarr a emprnH' 
rios, modestos. 

E s t o , debidamente reglamentado ti 
con funcionamiento correcto, ofrecí' 
ría a l aficionado un porcentaje m 0 
respetable a favor de que el espectá
culo que, por un precio justo, - W 9 
ver, no habr ía d^ defraudarle. 

9 de febrero, inauguración de la Ex* 
posición de trabajbs de Jos áprendifles 
¿ é la sección de centros de trabajo del 
Frente de Juventudes de L a Coruña. 

M A Q U I N A R I A 
moderna para industrias de â TOy'e,' 
chamíento de resídups de pescado, as 
la casa 

( N O R U E G A ) 
Importaciones por mediación 

Agencia I M E X S. L . Tolosa 
(Gruipúzcoa) • 

NUEVA 
REFRIGERADORA 

Modelo # 
RARA USOS • : 

. DOMESTICOS 

S. k C. E, 
2urbdno.l4«T.46564-Madrid 

COMPRE A PLAZOS 
Donde quiera 

SIN CUOTA D E ENTRADA 
C R E D I T O S A C O M E R C I A N T E S E I N D U S T R I A L E S 

S. E . I>E C O M E R C I O Y C R E D I T O , S. A. 
Sucursal en L a Coruña: San .Andrés, 7 •HAfl 

Sucursales; en; Bilbao. Córdoba, Paíaplaua, Sevilla, Santaaidecr y s a n Sebasti» 
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L A B O L S A 
Cotteadlon^s de Madrid dd 20-1-1943 
• DEUDAS D E L ESTADO 
interior 4 % 
Exterior 4 % 

Id. 
- M. 

Id. 
Id . ' 
M. 

^b'feaoíones Tesoro 3 %. . 

Basco Hipotecario 4 % .... 
M. 4'50 % Sede 
Id. 4'50 % id.. 
Id. 4'50 % Id. 

ai'so 

4 % 1906 «J'óO 
5 % 1927 c/ imp. lO**^ 
3 % 1928 e/ imp. 91 
4 % 1928 s/ imp. ' — 
4 % 1935 6/ imp. — 
4 % convestida 104^ 

.. 101'50 

¿aiicí) Crédito l^ca] totierp4 % 

¿ 1 
Jd., 

: fd. . 
Id. 
íd. 

.... 102^5 
A. 103'50 
B. 104,25 
O. 103'50 

104*50 
" Id. 4% c/1 lOá'áS 

A C O I O N É S 
de Eispaña k — 
Hipoteicaílo 310 
Español de CSrédito ... 406 
Hiepaño Americano ... 280 
Central 182 
de Orédito ~ Local — 

Hidroeléctrica Española .'. 393 

Unión ¿éctrioa Madrileña ... 132 
Compañía Telefónica 7 % prf. 154 

ja. ordinaria 399 
Minas del' Rif, portador ...... 238 
Comp. Arrendataria Petróleo 149 

Id. Tabaco 273 
PC-Madrid, Zaragoza, Alicante — 
p. C. Norte de España 
Metrópoli tamo de Madrid 383 
Madri'efla de «Tranvías . . . . . . 159 

•S. Gral Amicarera, ordinarias 132'50 
Petrolitos . 154 
Unión . Española Explosivos ... 351 
Guiado» 375 

OBLIGACIONES 
YUla Madrid 5'50 % 
Pf. C. Tánger-Pez 6 % .... 
Saltos Alberchg 5 % 
P. C. Norte 3 % l.8 Serie . 

Id. Valenciana® 5*30 
P. C. Madrid Zgza. Aliean% 3 % -
Sdad. General Azucarera S'SO % 
Compañía Asturiana 6 %• ....... 
Psñarroya 99 

Facilitada por el Babeo Pastor 
de La Coruña . 

M C M A . 

lO '̂SO 
se^o 

% — 

S A N T I A G O 
SAiNTIAGO 20.—jCcm gran éxito 

fué puesta en escena anoche en él 
teatro Princlal de esta ciudad, poi 
el T. E . U . del Sindicato Español 
UnlversitarioX de L a Coruña; la gran 
diosa obra de. F . Sohiller "Alaria E s , 
tuardo". E l coliseo artísticamente 
adornado, se hallaba completamente 
abarrotádo de público. Todos los ele
mentos que intervinieron, en la re-
presentación del referido drama his
tórico, merecieron el más calttrosc 
aplauso del público santiagués. Por 
sü acertada labor artística, se des, 
tácó María Eugenia Sana'de Andl. 
no, que hacía el papel de María E s -
tuardo. L a obra fué puesta en eeee-
ná con todp lujo de detalle. 

^ Mañana, jueves, a la una de 
la tarde, ante el altar del Apóstol, 
le será puesta la insignia de Herma
na Mayor de la, Archicofradía a ta 
delegada nacional de la Sección F e . 
menina, camarada Pilar .Primo de 
Rivera. Después, en el local de la 
Archicofradía, le será entregado un 
axtieibico pergamino con expresiya de
dicatoria. Se ruega la ásistenca a es. 
tos actos, a todas las cofrades y par. 
'teularmente a las Hermanas Mayo
res. 

— Se pone en conocimiento de to
dos los que solicitaron y no han com
pletado la documentación, que deseen 
ser inscriptos para el curáo de Poli, 
tica Social, Derecho del Trabajo y 
Derecho y Organización Sindical, 
curso que sé dará en esta Unlversl. 
dad, que la Superioridad ha conce
dido un último e improrrogable pla
zo de matricula, que expira definiti
vamente el próximo día 25. 

—Eivía aula nú.nero 4 de la Facul
tad de Derecho dio comienzo hoy un 
curso de confeíencias sobre Medicina 
Legal, a cargo del profesor de k Fa. 
cuitad de Medina, Dr. Pérez Villatnil 
para los alumnos de tercero, cuarto y 
quinto año de ía carrera de Leyes. Las 
clases serán dadas lcsi miércoles v jue
ves, a las cinco y media de la tarde. 
. —Bafo la presidencia del Sr. Arzobis

po quedó constituiída la Junta diocesa
na de reconstrucción de templos parro 
quiales. Entre otras personalidades for*" 
man parte de dicha Junta el alcalde y el 
juez de primera'instancia. 

—Et. día 2S darán comienzo en la Es
cuela Normal dél Magisterio los exá
menes extraordinarios de la convocatoria 
de enero. 

—Le ha sido concedida la Cruz del 
Mérito Militar al teniente de Artillería 
del Regimiento núm. 28 de esta guai;ni-N 
ción, don Francisco Santos Iglesias. 

—Entre los poseedores de cartillas de 
racionamiento se va a hacer éstos días 
un suministro de aceite, azúcar, arroz y 
alubias. , v 

—'Patrocinado por la Masa Coral 
Compostelana, dará el día im con
cierto en el Teatro Principal el violon
chelista catalái Ricardo Boadella, en co
laboración concia notalMe pianista coru
ñesa Pilar Cruz. 

P O N T E V E D R A 
P O N T E V E D R A 20.-E1 Pósito Ma. 

rítimo-Terrestre de Pontevedra, en 
junta general, acordó la creación de 
la Escuela elemental de pesca en es
ta ciudad.. E n dicho centro podrán re
cibir enseñanza especializada los hi
jos de pescadores, enseñanzas que 
han de servirles de enlacé con la E s 
cuela Media de Pesca, donde se les 
habilitará para las distintas catego
rías de patrones. Del acuerdo §e dió 
cuenta al Instituto Social de la Ma
rina. 

— A propuesta del viéesecretario 
de Educación Popular, el Gobernador 
civil sancionó con dos mil pesetas ca. 
da uno a los empresarios de los cines 
"Vigo", "Odean", "Capítol" y "Rosa, 
lía Castro", de Vigo, por no haber 
proyectado en las sesiones de 1 al 4 
del , mes actual el Noticiario Cinema
tográfico español, de. proyececión 
obligatoria. 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

ú b l M O V i M i F N T O 
I I Í EXPOSICION DE ARTE 

peticiones de 
S. E. U 

S;endo numerosas las 
Injpliación del plazo concedido para la 
toresenfacíó" _ de obras cpn destino a la 
m \ Exposición ''•». Arte organizada por 
*síe S. E. U., y te riéndose en cuenta la 

SECCION MEDICA 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

Medicina General _ Rayos X 
Horas de consulta: D e l l a l y d e 4 a 6 

D r . Qodofredo A . R o b l e s 
ÍTatamiento de Hemorroides Fisuras 
Katulaa. Salida Intestinal -Varices 

Ulceras. Hidrocele sin operación 
fiezemas. Reumatismos Matriz y Cirii-

P a b l o U r l e l 
(t»el Dispensario Antituberculoso 

Aparato resipiratorío. Medicina interna. 
* Rayos X 

Marífués ceJ Amboage 18-2.* (Frente 
* la Estación) 

' D r . A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
Mscücina General.- Enlérmedades út 
J» piel. Venéreo y Sífilis; Diatennia 
Consulta: D© 11 a l y de 4 a 7 tarde 
I1. San Andrés iLa Sjpuma) Tel. 2756 

D r . R a m a l ! a l R u m b o 
Sfrngia General Especialista «o 

Traumatología y Ortopedia 
¡ÍHuesos. articulaciones, músculos, etc.) 
Arzobispo Lago, 8. (Detrás del Palacio 
ée Justicia). De 11, a I y de 4 a 6. 

R a f a e l ^ u g a R a m ó n 
O C U L I S T A 

cantón Grande. 18-20. 2.°, Izquierda. 
.(Edificio Cine Avenida). Teléf. 2105 

•Coasulta: De 10 a 1 y de 8 a 7 

M . C o r t i z o J u s t o 
Médico Especialista 

PIEL, S I F I L I S Y VENEREAS 
Consulta: De 10 a l y de 4 a t 

J^nja , 1. piso primero. Teléf. 2101 

necesidad de su ampliación- debido a «jue 
algunos expositores tienen pendientes sus 
obras de algunos dctal'es,. este Sindica
to bace público oue admitirá obras con 
destino a dieba •Exip.jiición Ra'stá. el- pró
ximo martes, día 26.* sin que se conceda 
ninguna .prórroga más. debiéndose pre
sentar por ks tardes en el departamen
to de Prensa'y .Propaganda. 

Hasta la fecha se han presentado nú
mero diverso de óleos y'dibujos, y por 
su calidad promete ser esta Exposición 
un verdadero exponente de la capacidad 
artística, tie los '-^aradas afiliados al 
SA E. U . , , ' -

SERVICIO N A C I O N A L DE EX-
COMBATIENTES — DELEGACION 

PROVINCIAL 
Con e1 fin de inf orina ríes de un asun

to de su interés, se ordena-a todos los 
voluntarios de ía División Arul que ac
tualmente se encuentran .en esta capital, 
sé presenten en esta Delegación, sita en 
la "Casa de la Falangeantigua "Te
rraza", de rf -xo a s o de 4 a 8-de k ' 
tar-de.—El "¿¿legado provincial, • 

'* • • • 
Se pone en conocimiento de todos los 

camaradas que perciben la pensión de 
'a Medalla de Sufrimientos, oor la' Pa-

E L FERROL D E L CAUDILLO, 20. 
•—De Marina.—Cesa en la situación de 
disponible forzoso y pasa a las órde
nes del capitán general del Departamen
to Marítimo de Cartagena, el escribien
te mayor don Leopoldo, Sorrentin' Bue
no. 

Pasa, a la situación de retirado el au
xiliar segundo de nuLguinas don Juan 
Mourón Añón. 

Se díspom la desmovilización del tnê " 
cárneo de la tercera sección del cuerpo 
de maquinistas de la Armada don A n 
tonio Val verde Domínguez, y se rein
tegra a la situación de retirado en que 
se hallaba. 

—iPensiones.—Se concedieron las si
guientes pensiones: 

Doña María del Carmen Ribera 
Egpa, huérfana d<el vicealmirante don 
Luis Ribera Uriburo, 5.500 pesetas anua
les ; dpña Candelaria Sap Martín R i -
ves, huérfana del capitán de Infantería 
de Marina don Eusébio San Martín 
Sánchéz, 1.000 pesetas anuales; dona 
Juana 3ánchez Gil, huérfaíia dd con-
destablfe mayor don Francisco Sánchez 
Utrera, 1.868'75 pesetas anuales; doña 
Catalina Torta]ada' Lozano, viuda del 
teniente de' Infantería de Marina don 
Joaquín^ Sebastián Sánchez, 6S4'52 pe-
'sétas anuales; doña Teresa Vich' Ara
gonés, viuda del capitán médico don Ju
lio García y Pérez del Villar, 1.500 pe
setas anuaks; doña Encarnación Ba
rrera Beard?), viuda de] • 2.0 maqui
nista don Aquilino Potpbo Ríos, t.333'33 
•oesetas anuales;' doña Gloria Purriños 
Vidal, esposa del ex oficial de la A r 
mada don Miguel Escalona Gómez, pe
setas i.666'66 anuales; doña ' Carmen 
Lafueníe Vidal, viuda del auxiliar ma 
yor don Luciano Calvo Seoane, i.868!75 
pesetas anuales; doña Manuela Barros 
Corral, viuda deí operario de tercera de 
la Armada don Ricardo Loroño Padín, 
6i6'66 pesetas, anuales; doña Pilar, Gar
cía Vizoso, viuda del tercer maquinista 
don Andrés . Cores Aréváno,, i.8S6T)6 
pesetas anuales i doña • Ascensióp Pena 
López, esposa - é ú ex tercer maquinista 
don Baltasar Zaragoza Nicolás, i-333,í3 

tria., por esta Provincial, pueden pasar a 
cofofar rt importe correspondiente al úl
timo semestre' del año próximo pasado, 
desde'el día de hoy liasta el 24 inclusi
ve del actual m<*\ 

_ Pór Dios, por España y tu Revolu
ción Nacional SindicaLista.—El , alférez 

•'• provincial arcidenia!. 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z 
Médlcma, General y Traumatología 
' Vías Urinarias., Piel y Cáncer 

10 a 12 y de 4 a 6. Matóal del 
gtíaiid, aúm. 1. Teléf. 1286. La Coruña 

l » S á n c h e z M o s q u e r a 
Oidos; Naris y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Oomgjostela ntim. 8, segundo 

C . A i v a r e z de la C r u z 
g*« de la Clínica de GARGANTA 
NAJiiz Y OIDOS del Hospital Militar 
««anuda su consulta- Federico Tapia 

De 12 a 1 y de 4 a 6 

I d I o V i d a l R í o s 
f j^ ia l i s ta en Nutrición Secreciones 
w t ^ a s 7 Ginecología, Endocrina 
*^>etis obesidad delgadez, gota, bo-

.? desarreglos de la mujer. Lapo-
^corio de' la especialidad' Metaüoü-

x metro. Consulta: De 4 a 6 
*afo Gémes, 1S-1.« dereche 

L A SEÑORIA • ' > - ^ 

D o ñ a María Serrano V á z q u e z 
FALLECIÓ EN EIL DÍA, DE AYER 

/ • ; ^ y ' ' D. E. P. , / , ' . , 
Su atinad» esposo, dem Ricardo del Rio Casal, inéuftrich; mt hi~ 

j<iy Josefina; hermanos, José María, Tomás y francisco; hermanos 
políticos, Rosetuio del Rio Casal, Jesús Lópes Días (capiián de O f i 
tinas Miliiares), José Parapcur Franco y Bettiio Biroa • V i h ; hertm-
nas políticas, sobrinos, pñmos y detnós familia, . 

PARTICIPAN a sus amistades tan gensible pérdida y les rue
gan asistan a la conducción de su cadáver a! Cementerio católico, hoy, 
a las cinco de, la tarde, por cuyo favor anticipan gracias. 

Casa mortuoria: PARDO DE CELA, letra A, izquierda. (Fren-
fe á la Fábrica de Cerillas). 

FUNERARIA VARELA. ' \ 

pesetas anuales; doña Josefa Rueda Ros, 
esposa dd ex tercer maquinista don Sa
muel Martínez, 1.3133'33 pesetas anua
les. 

r —Pasa destinado a la Escuela de Me
cánicos el teniente maquinista don Juan 
Feal Díaz. 

C E N T R O D E C L A S E S P A S I V A S 
E l próximo domingo, día 24, a las 
once de la mañana en primera con
vocatoria y once y media, en según, 
da, tendrá lugar la junta géneral re
glamentaria en su local social. 

Se ruega a las señores socios la 
más puntual asistencia 

NOTAS M U N I C I P A L E S Se en~ 
cargó accidentalmente de la Deposi
taría municipal el oficial segundo 
don Aurelio Montes Silvosa, por en
fermedad del depositario, don Enr i 
que Díaz Lafltte, 

MOVIMIENTO DE, POBLACION. 
Nacimientos: José Luis Ferreiro Pe. 
ci. María de la Merced Vidal Mou-
rente y Manuel María Bustabad Ló
pez. 

Defunciones: Mercedes Leste Bran 
dariz, de 63 años, y Mería Francisca 
Méndez Maoeiras, de 68. 
- SINDICATO N A C I O N A L D E E S 
P E C T A C U L O S . Sección de música 
Por el presente, se ordena a todos los 
profesores de orquesta, en especial 
a los interinos, de la zona de E l Fe
rrol del Caudillo, Santa Marta de Or-, 
tigueirá- y Puentéiéume, se presen, 
ten en este sindicato (C. M. S.) el 
próximo lunes, día 25, a las odio de 
la noche. 

Por tratarse de una reunión en ia 
cual se tratarán asuntos de trascen 
dente importanciá, es indispensable 
la asistencia de todos, advirtiéndose 
que la no asistencia será considera
da como renuncia a todos cuantos be
neficios pudiese reportarles este sin
dicato. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional Sindicalista.—El jefe del 
sindicato, Mlnuél Seijas Brea. 

—Botadura de un remolca.dor.:—Co
mo hemos anticipado, el próximo,vier
nes; día 22, será lanzado áí mar en 
estos Astilleros uno. de los tres remol
cadores que se construyen para'el ser
vicio del Estado. . 

E l lanzamiento quedó señalado para 
las cuatro de la tarde. 

-—Necrología. — Mañana, Jueves, se 
cumple el primer aniversario' del falle
cimiento del virtuoso _ sacerdote don 
José Ramón Alvite Seijo, cura ecóno
mo de la parroquia del Socorro y rec
tor de San Faanc'sco, de grata recor
dación por su meritísima labor al fren

te de los mencionados templos. .y; í 
A l señor arcipreste, clero y asocia

ciones de Acción Católica, renovamos 
el testimonio de nuestro sentido pé-

A R T I S T A S A VIGO-—Esta am* 
ñaña salieron para Vigo los notables 
pintores ferrolanos, Felipe Bello Pi. 
ñeiro, Mariano Grámallaque y E m L 
lio Baeza, que van a la ciudad de la 
oliva a tomar parte en la exposición 
de pinturas que tendrá lugar en e3 
Casino ̂ vigués el próximo sábado. 

Los distinguidos artistas son por
tadores de sus mejores obrás. 

O R E N S E 
ORENSE, 20.—Quedó fijado^ el pre« 

ció del transporte en' la- distribución da 
la pacata de siembra en esta provincia, 
a razón de ocho céntimos, el kilo, pero 
teniendo los transportistas la li&re con-
trátación del retorno. La Campsa les 
suministrará la gasolina necesaria ,pam 
el transporte. 

—El Liceo Recreo Orensano hizo pu
blico que había acordado cerrar con ca
rácter provisional la admisión de socios, 
f que .anuló las tarjetas-pase extendidas, 
a favor de señoritas de la localidad. 

—Hoy, a las cinco de la.tafde; se efec
tuó el entierro del joven alumno de 'la 
Escuela de Ingenie , ^ Agrónomos, Eu-
genio, Lorenzo Ripamondi, fallecido ayer 
en esta ciudad. 

—Mañana, a las doce de la mañana, 
celebrarán en ía Sindical tina reunión 
los empresarios de líneas de -viajeros. 

—La suscripción para él aguinaldo de 
la División Azul,, alcanzaba hoy en es
ta ciudad a i8.<&8'9S pesetas. 
.—En la Sindical se celebrará el sá« 

bado, a las seis, de la tarde, un acto pa
ra la constitución del Sindicato de la 
Construcción. 

—En Santa María de Astariz. se cele
bró la boda de la señorita Sarita Noyoa 
Pérez con - don Marcelino Torres Váz
quez, siendo -adrinos la hermana deí 
novio, doña Genoveva, y el hermano de 
la desposada, don Antonio. 
, —EÍ • gobernador civil ha facilitadó & 
la prensa una nota relacionada coU la 
depuración en el censo de racionamien
to. Dice .que se observa'un creciente au
mento en él censo, que hace a éste a to
das luces irreal. Atribuye esta anontna-
lidad a que los cabezas de, familia: no 
han dado las bajas de- personas falleci» • 
das, y,que figuran como vecinos de Oren
se personas que residen en • otras loca
lidades. Da un plazo que termina eí iáfá 
.30, para que los cabezag de familia den 
voluntariamente las bajas respectó a las 
personas censadas ilcgálmente. Para fa-
cilicitar esta labor, se trabaja en la .ofi
cina de Abástecimfentos, todos !os dfáa, 
de 4'30 a 7, de la tarde. A partir fal'M* 
30, los que no cumplan este requisito se-» 
r.án severamente sancionados. 

La Sindical anuncia ía distribucióa 
de 520 toneladas de sulfato, para las íBe« 
cesídades de la provincia. 

necrológicos 
E n Vlllalba falleció confortado coa 

los auxilios espirituales' el reputado 
médico don Maximiliano Fernándea 
Paz. pertenecieínte a una prestigiosa 
í'am/ilia generalmente considerada y 
querida en aquella localidad y to,da la 
comarca, donde causó su prematura 
muerte vivísimo sentimiento. 

Nosotros participamos intensamén« 
te del que emíbarga a sus apenados' 
deudos. 

—-Falleció ayer la bondadosa séfiwa 
doña María Serrano Vázquez, que 
disfrútate de generales simpatías en 
esta población, 

• ©arnos nuestro muy sentido pésaiiwi 
a su es.poso y demás honorable familia. 

A N U N C I O S B R E V E S \ 
A l q u i l e r e s 

E L S E Ñ O R / 
D O N M A X I M I L I A N O F E R N A N D E Z P A Z 

^ L I C E N C I A D O E N M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Falleció en Villalba a las tres de la madrugada del día 20 de los 
corrientes, • después de recibir los Auxilios Espirituales y la Ben

dición de Su Santidad 
D. E . P. 

S m afligidos padres don Juan Fernández Abelleira, abogado, y 
doña Manuela Paz . Felpeto; hermanos César, abogado; Pedro, A l 
fonso, María Luz e Inés; hermano político José Aivarez Rodrí
guez, y derjiás familia, P A R T I C I P A N a sus amistades tan sen
sible pérdkia, y les ruegan la asistencia m ios funerales, que ten
drán lugar en la parroquia dé Santa María, de Villalba, hoy, jue
ves, día 21, a las once, y seguidamente a la conducción del cadá
ver al Cementerio de dicha villa, favores que agradecerán. 

Villalba, 21 ,de enero de 1943. 
Los Excmos. Sres. Obispos de- Lugo v Mondoñedo concedie-' 

ron iriduisrencias en la forma acostumbrada. 

p i S O S y bajos 
espléndidos en 

casa nueva cons
trucción alquilanse. 
Imor en Soco
rro aúm. 10. 30050 
F N la villa de 

Carbailo se al-
uila o se vende 

casa con huerta 
apropiada para ho
tel. Razón en 
Carbailo, Fomento, 
IS> en Coruña, 
San Andrés, aoo. 

2562! 
^ L Q U I L O en 

calle céntrica, 
un portal, para ex
posición o peque
ño negocio. Infor
mes, B a r b e i to, 
Real, 30, i.0 25786 
A g e n c i a s t,. 

^ R A P O S blancos 
y limpios se 

compran en este 
periódico.. 20788 
D e m a n d a s 

A G E N C I A PAN-
^ T C i : , Riego de 
Agua, ID, i . " ad
mite anuncios para 

la , las secciones 
de este oeriódica 
C o m p r a s 

P O M P R O ropas, 
lanas y calza

dos. Plaza Ponte-

p O L E G l O de 
v ' "Cristo Rey" 
(M aristas) admite 
ofertas extenso te? 

. rreno propio ~ de-
nortes. 25596 
f > E P R E S E N 

T A N T E , ne
cesita importante 
Casa Maquinaria 
y Herra*n lentas. 
Inútil dirigirse sin 
conocer "el ramo. 
Apartado 609. B i l 
bao. 25770 
V e n t a s 

Q A L I N A S «mi. 
pra-venta fia-

cas rústica® y ur
banas, s o l a r e s 
Traspaso de toda 
clase de negocios 
Préstamos hipote
carios, etc. Real, 7 
2.* Teléfono 2399 
y É N D O casa « 

Santá Marga
rita 2 plantas. I n 
formes, P. Bazán. 
5. bajo. Teléfono, 

SyE vend« un pia 
no seminuevo 

color oorinto. San 
Andrés, 129, ¿ 
Horas, de 4 a 7. 

25785 
y E N D O dos c 
. sas nuevas, só
lida* construcción, 
situadas prolonga
ción Ciudad Jar
dín. I i i f o r m e s , 
Barbeiío, Real, 30, 
primero. 25787 
y E N D O piaiu 

. nuevo. Razón 
Payo Gómez, 8, 4. 
de 10 a 12. 25695 

25695 
Q A M I O N Che

vrolet cuatro 
toneladas, t o d a 
prueba, bien calza
do, perfectamente 
documentado, coii 
cupo. A g e n c i a 
"Rayo", Santa Ca. 
ta lina, 33 25679 
p A R M A C Í A : Se 

vende en im
portante Vi l la de 
Galicia, coa buenos 
ingresos y muy 
surtida. Dirigirse 
dt palabra o por 
escrito con sello a 
D . ' Manuel Lago. 
Café "Gran Vía" 
San Andrés. La 

y E N D E S E 
Balneario 

d 
de 

vrteijo. Dirigir
se a Enrique Ro». 
dríguez. B a n e ^ 
Pastor, Carbailo, 

2S3S2 

V a r i o s 

P E L U Q U E R I A 
á*. señoras 

^ Mario" Perma
nente, 7*50, garac 
tía uri año. "La 
Santanderina " pro
fesora de Belle
za Ramón de Ifc 
Sagra, 7. 2* (Edi^ 
ficio Torrado). 

g R E S . Sacerdo
tes, acaba de 

llegar • el auténtico 
vino de.. • Misar. 
Ambrosio' Ramos.' \ 
Plaza Lugo, 18 
Tome Quina So-r 
mar, ' 25236 

Bolsa del Trábalo ' 



II OlQ 

S« dice que salió para 
Washington 

BERNA 20.—La Agencia Exchange 
T«leg?aph antmtía de Londres que el 
prime? ministro, Churchíll, no ha asis
tido, a la reunión de la Cámara de los 
Comunes ni a. los actos organizados 
en íiíinor de Lloj'd George, lo que ha 
hecho circular el rumor en la capital 

| británica de que Churchill no se en
cuentra én el país. 

En algunos círculos diplomáticos 
neutrales se piensa que el jefe d t í Go-

. bíerno inglés ha podido tal pez salir 
con dirección a Wáshington.—(EFE) 

f / V i c e p t e s i d e n f e d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s 

e s t á a p r e n d i e n d o 

e l r u s o 

WA S H I N G T O N . 20 .—EI vcepra-
sidente de los Estados Unidos» Walla-
ce, ha anunciado a. la Prensa que esíá 

LA CORUÑA, JUEVES, 21 DE ENERO DE 1943 

l o s alagues sov ié t i cos , deleoidos 
so el í É c a s o í ea la r e g i É í e l Doo 
A pesor de los duros pnvoaones, 

los o/emanes se defienden 
tenozmente en Stolingrodo 

CUARTEL GENERAL DEL 
FUHRER, 20.—Comunicado del Alto 
Mando de las fuerzas armadas aloma-
nasr . .• 

"En las regiones del-Norte y Oeste 
del Cáucaso. las tropas alemanas y ru
manas y eslovacas lian rechazado los 
ataques locales de los soviets. El des-
hido ha impedido a los dos bandos las 
operaciones entre el Cáucaso y Don. 
Las débiles fuerzas enemigas han sido 
rechazadas, en parte, mediante una 

i contraofensiva, y un batallón enemigo 
aprendiendo el idioma ruso.—(EFD.lhí sido aniquilado. 

a d o e G o n ó m i c o 

l e m a n i a , I t a l i a y J a p ó n 
CUARTEL GENERAL DEL FUH-

•RER, 20.—El ministro de. Negocios Ex
tranjeros, Von Ribbentrop, y el emba-
iador vdel Japón, Oshima, han firmado 
hoy en el Cuartel general del Führer, 
un tratado entre Alemania y Japón re
lativo a la colaborafción económica. 

También, hoy fué firmado en Roma 
un tratado idéntico entre Italia y Ja 
oón-; por el ministro Galeazzo. Ciano y 
el encargado de Negocios nipón, Shu-
ü'chi. 

Estos tratados, tendrán la misma du 
. rác:ón que. el pacto tripartito y servirán 
. i éste de complemento, como prolonga-

dón de las prescripciones fijadas en 
aquel documento^ Se trata, pues, desuna 
consecuencia lógica de la idea política 
oue fundamenta' la alianza de las tres 
trandes potencias.—(EFE). 

« * * 
BERLIN 20—La agencia T> N . B. 

t ! tramsmitir la- infornlación relativa 
ál tratado económico tripartito, frace 
notar; 

"Se procede'ahora a una, vasta ais, 
tematiasación 'de los grandes espacios 
económicos del Extremo Oriente y 
Europa, con todos sus recursos, y 
para su splicacióp en la guerra total 
contra, nuestros enemigos. Simultá
neamente, estos tratados sientan las 
bsses de la colaboración permanente 
de tales espacios económicos, para 

.la postguerra, e instituyen el inter-
camMo de servicios económicos de 
todas clases y su máximo' desarrollo 
posible, .i " ' 

El texto del acu|e.rdo dice: 
"El Gobierno del Reióh. alemán y 

el Gobierno imperial japonés han 
decidido hacer más estrecha todavía 
m colabbraeión económica, a. fin de 
ayudarse mútuam/ente con el conjun
to de sus recursos económicos ea es. 
ta- guerra para la instauración del 
or$sa nueto en Euuopa, y en la Gran 

Asia Oriental^ y a fin de realizar, des
pués de la conclusión victoriosa de 
la lucha, cada amo en su espacio eco, 
nómico, por la realización de vastos 
planes de reconstrucción, un orden 
nuevó que garantice el bienestar y la 
prosperidad de todos los pueblos in 
íeresados, A tal efecto, han conve. 
nido: 

Artículo primero.—Alemania y Ja
pón suscitarán y desárrollarán el cam 
bio de servicios efconómicos entre sus 
espacios económicos, en todos Kví as
pectos y con todas sus fuerzas. Se^ayu 
darán mutuamente, en la adquisición 
de mercancías y en la creación de ins 
talaciones y practicarán una estrecha 
colaboración técnica. 

Artículo segundo.—Alemania y Ja 
pón practicarán una estrecha colabora
ción financiera a fin de facilitar los 
pagos resultantes . de'la ejecución del 
artículo primero que arriba figura. 

Artículo tercero.—Alemania y Ja* 
pón seguirán én estrechas. relaciones, 
para hacer más amistosa^ su colabora
ción y más eficaz la aplicación de su 
política económica^ Con esta finalidad 
los dos Gobiernos harán observar pér-
manentémente la evolución de las re
laciones económicas entre ambos_ paí
ses por medio de delegados especiales. 

Artículo cuarto, — Los organismo» 
competentes de losk dos Gobiernos 
acordarán los detalles necesarios para 
la eiecución del présele Tratítdo.' 

Artículo quinto.—El presente Trata
do entrará en vigor el día de «m 'firmaí 
y ¿e mantendrá vigente mientras lo 
esté el Pacto tripartito, concluido entre 
Alemania, Italia y Japón el 27 d i sep
tiembre de 1940, fecha correspondien
te al 27 día del noveno mes del año 
de la Era de Sywa."—(EFE). 

Manzanilla CELADA 

En los sectores de combate de la 
región ; del Don, las tropas alemanas, 
apoyadas por la aviación, han detenido 
lo;s ataques del enemigo en algunos 
sectores, en el curso de rudos comba
tes. Una de nuestras divisiones de in
fantería ha destruido diez tanques ene
migos. 

.Lp$ defensores de la región de Sb-
Hngrado han rechazado los ataques del 
enemigo, a pesar de las. dura? priva
ciones a que se .ven sometidos. 

A l SE. del lago limen ha sido cer
cado y aniquilado un grupo de cám
bate enemigo. Otros contingentes so
viéticos fueron aniquilados ̂ en el cur* 
so de un ataque local alemán. 

Los rudos ataques del enemigo al 
Sur del lago Ladoga han frkcasado 
ante nuestra resistencia, y algunas 
avanzadas bolcheviques han sido dete
nidas por contraataques. 

En Africa del Norte continúan" los 
combates de movimiento del Cuerpo 
blindado germano-italiano, que ha in
flingido a las tropas británicas gran
des pérdidas. La aviación del Eie ha 
destruido buen número de tanques, del' 
enemigo y ha apoyado eficazmente los 
movimientos de, nuestras fuerzas de 
tierra. Han sido capturados prisione- ' 
ros en número superior a un milla-

Durante la noche, las instalaciones 
portuarias de Bona han sido de nuevo 
bombardeadas. Cuatro mercantes de 
un desplazamiento total de 20.000 to
neladas, han sidô  hundidos al enemigo 
como consecuencia del ataque efectua
do contra un convoy enemigo la no
che del 18 al 19 de enero. Un •ubma-
rino alemán ha hundido al Oeste de 
Orán a un barco de 4.000 toneladas 
que formaba parte de un convoy fust: 
t em en te ptotegido."~ ( EFE V 

ÍÉ ÍÉ l a l a t i i r a 
Por v. v; v„ 

Cuando las . tropas alemamts del 
desierto oriental del Africa del Nor
te no habiem abandonado aiin en su 
retirada la Cirmaica y , oombaUan 
aifa entre Tohmlc y Benghassi, pa
recía que iban detenerse definitiva
mente en alguna de las lineas de
fensivas que él terreno favorece en 
las alturas de Cirenaica, o en el U-
mite de la Gran Sirte. 8in embarga, 
ante presencia de ingleses $ nor-
tea,nvericanos en la espalda, de aque
llas (Argelia y Túnez), nos pareció 
posible que en los nuevos planes ela
borados por el mando alemán ante 
la, nueva situación estratégica apun
tada entrase el abandono de la re~ 
gión desértica hasta Trípoli inclu
sive para concentrar sus elementos 
defensivos en el mantenimiento de 
la cabeza de puente del Canal de 
Sicilia: Y en tal sentido apuntamos 
la idea de que quizá fuera posible 
que Rómmeí. más o menos lenta
mente, se retirase a Túnez: dejando 
al adversaria la-gran región desér
tica de Sirte y Tripólitatúa. 
'• Hap, pasado ntiuchas semanas 

de aquello y pareée que la realidad 
de los hechos viene a confirmar 
aquella hipótesis. Cada ves que 
Rommel se ha detenido, el adversa
rio se ha visto obligado a acumular 
sus 7nedios ofensivos desplegánáo 
los como para dar una,, batalla\ del. 
Upó de Ta, que llevó a cabo para la 
ruptura de El Alamein, y cuando 
esta batalla comienza, Romim^l le-
vanta el campo y se traslada rápi
damente més^a retaguardia^ dejando 
un vacio de algunos centenares de 
kilómetros de zona desértica tras 
de sí. 

Éso sucedió en Ageddbim y ha su
cedido ahora en la Trípolitanla 
oi-ientat Montgommery desplegó 
sus fuerzas, acumuló sus depósitos 
de municiones, organizó aeródro
mos, preparó, hn fin, una "batalla, y 
1% inició dé nuevo lúteo unos dios. 
Saltaron las posiciones germano ita-
Imnas bajo la formidable explosión 
de centenares de piezas de artillería 
y numerosas colu/mna-s blindadas se 
lanzaron, al asalto de los baluartes 

fortificados del desierto. Pero e« 
ellos no' encontraron a Roimnel con 
sus unidades blindadas. Rápidamén* 
te transportadas, rompieron el c,oiu 
tacto con los ingleses y solo ejt, 
centraron estos an te sus tanques a7° 
gunas divisiones provistas de arnuw 
ligeras y algunos caAnpos m'imd^ 
con que retardar su avance. Lo díe. 
nwís del Ejército de Romnriel habió 
desaparecido. ^ 

La raldAo inglesa, en su comentaWa 
general de noticias, vino a decir a^rr 
simplemente que Rommel en cuatro 
dios ha saltado a doscientos kilótm. 
iros más a retaguardia. Las fuer, 
zas del Octavo Ejército britá,m-n 
se encuentran a 60 kilómetros 
Trípoli y nó ha podido librarse én. 
cu&ntro alguno decisivo con el ejér, 
cito de Rommel. Se cree •— según 
dice dicho comentarista — que está 
organizando una linea ^c/ejisim a la 
cuál no se ha llegado todavía... 

Los hedios. y este/ comenta, 
rio -más ó menos oficioso in-
dican que efectivamente Rommel 
se repliega liaeia, Túnez donde ha. 
brá de darse la batalla definitiva 
por la posesión de la cabeza ¿s 
puente del Canal de Sicilia, Y h 
conviene llegar lo menos desgasta, 
do posible porque la batalla, va a 
ser dura. El. adversario dispone da 
m-peñoridod. de efectivos son m* 
ríos los ejércitos los que se prepa
ran a atacar Túríest desde todos s?if 
frentes de fierra — y habrá de ha»; 
bérselas con ellos en wna batalla dU 
ficil donde unos y otros se ixm a jv,« 
gar el dominio del Mediterránea 
Central, De aM que no se espere* 
acciones decisivas y generales hasta 
que las naciones uñidas hayan pues, 
to en linea los distintos ejércitos 

, que por el oeste, suroeste, *sur y 
oeste avanzan. Y de «M también 
que el Eje procure •conoevárar dm* 
de se va a, librar Ta. batalla más 
importante , la, mayor cantidad, de 
medios defensivos. Unos y otros 
quieren ser los más fuertes en e?' 
punto decisivo. 7 él punto deoisim 
de la batálM radica, en TúneM.,* 

i 0 
(CONTINUACION BE TEKCEEA) 

En sus últimos comunicados el Alto Mando del Ejército aíemán dió infor^ 
macírnieg sobre los graaudes éxitos de los cazas alemanes "Focke-Wnlf" en 
«i Canal. Temos aquí a un avión del tipo F. W. 190i, ei caza más rápido del 

mundo, volando sobre un convoy enemigo. 

za de la revolución españo a.. Nada 
conmueve más profundamente que 
suscribir, de ung, mauera ímtegra, estas 
paiajbras del. Caudillo español. Descae 
que José Antonio era. capitán de nu.es» 
tras filas, ¡preoteupación más pro
funda consistía en preparar deede el' 
SEU la promoción de hombres jóve
nes que, llena de un impulso vital la 
ipolítica imimipiefé en la vida, nacionál 
para, evitar el posi'ble colado de su 
violeuta revolución e informase a ésta 
de un seniñdo plenamente falangista. 
Ahofa bien, si importante es la prepa 
ración poiítica.. tan iinpoírta'nte o más 
es que ésta, vaj'a dirigida a los jóvenes. 

Convencido como estoy de que la mu
jer del Partido ha de tener como misión 
fundamental ia de recordarnos a los fa 
angistas , el camino más duro, más 
arriesgado y honesto, tengo una enorme 
preocupación porque el, S. E. U , al co 
roñar su objetivo educador formaíivo 
con los camaradas que en él suponen la 
constante -reserva española, cuide con 
atención delicada de la mujer española, 
la mujer falangista, la universitaria es
pañola. El S. E U. está preocupadísimo 
de que la. mujer universitaria no salga 
dê  la Universidad capacitada solamente, 
sino, compartiendo hasta, lo más hondo 
de nuestros desvelos' y nuestros afanes; 
porque, desde hace î oco tiempo, perso
gas respetables,, que ^ no-creo vean claro 
el problema de ía Juventüd universita
ria española, se empeñan en que el S. E 
^ adquiera un > perfil solamente pro
fesional. Yo quisiera, camkfadas, que 
pertséis por un momento en el día de 
mañana, en el hogar .que por(dría de
lante de vosotras a un nombre que, obe
deciendo a esta concepción errónea, só
lo supiese ganarse la .existencia en «1-
ejercicio de una profesión. Si vosqtras, 
perfectas, falangistas, llegarais a ver es
to así, es que el ímpetu revolucionario y 
juvenil de los militantes del S. E. U. se 
había trocado en un afán profesional 
lleno de una unilateralidax^ neutra. La ñí 
formación de un universitario falangista 
no puede ser la misma que la de aquellas 
personas a - que antes nos referíamos, 
que acatan nuestro movimiento, sin en
trañarle con la profundidad necesaria. 
¿ Para qué los camáradas del S. E. U. 
pidieron constantemente creación, 
afortunada, de- 3a Milicia Universitaria? 

14 Por qué heano? sentido, como uno de 
los objetivos más igirtediatos la disci
plina aun más ¡severa de esta Milicia re^ 
cién creada? Si el S. E. U. desemboca 
en. un .tinglado sosamente profesional, en 
el hogar y en la vida del mañana todo 
lo que en nuestro seno se ha pulido y 
formado no trasciende. Si ch S. E. U., 
sin embargo, «n Ja doble disciplina del 
Frente de Juventudes y de la Universa-* 
dad se cuida de informar. con su conté» 
nido político, a la Milicia Universitaria, 
encargada de modelar al hombre seista, 
el S. E. U. habrá, cumplido la misión 
para1 que fué creado. Nb olvidéis que el 
Sindicato 'tiene sus rr. iras en una labor 
social, en una incorporación constante 
de hombres capaces al organismo tmi* 
versitario. 

Os dedaf camaradas, que el día d« 
mafLana' en vuestro (hogar viérajis 
que el universitario era un hombre 
exclusivamente profesional, os aburrí, 
ríafs. Hablando claro y pronto. ¡Qué' 
cosa niÉs distinta es'la fornMción 
política y ' armónica con que el SBU 
puede formar fi la juveritud españo
la, logrando hombres moral, física y 
politicamente robustos! ¡Qué diferen
cia, más tremenda entre eL universi
tario que se disciplina por pura pro-
fesionalidarl én nuestras fllas y el uni
versitario que acepta la disciplina 
universitaria por ese contenido polí
tico del SEU que es su enorme y v i 
tal ambición! No queremos, como 
veis, que êl SEU sea una minoría 
respetable, porque somos jóvenes, y, 
como jóvenes, sencillos. Queremos, 
eso sí. que el día de mañania¡ los 
hombres formados en el SEU reju
venezcan con su actuación-a la vieja 
España, y señale con su labor el ver
dadero camino a/ esas almas que nos 
siguen profesionalmente, burocráti
camente, sin comprender demasiado 
las raices de nuestra~.Ilusión falan
gista. ¡Viva Franco! ¡Arriba Fspa. 

con una lección del asesfcr dé áaná 
sica de la Sección Femenina, mae»., 
tro Benedicto, que disertó ©óbre «I 
primer concurso nacional de coros f 
danza», celebrado el pasado , afi«f 
¡Exaltó' «us felices resultados y 3a 
gran trascendencia del mismo para 
el resurgimiento y , la devolución al 
pueblo español de los. tesoros d« lo» 
cantos, danzas y trajes folklóricos^ 
haciendo llegar y extrayendo ial sais* 
mo tiempo, hasta los más apartados 
rincones del agro español ias • tipv 
cas manifestaciones de este folklors 
olvidado, con. lo. cual, la S. F. r m l u 
z ¿ una Interesante y ¡hermosa obra 
patriótica. 

Terminó diciendo que, si no redo* 
Mamos nuestros esfuerzos y ipone.-
mos la sniejor devoción, en favo? del 
folklore español, no podemos eon§i« 
derarnos buenos •españoles, • 

La sesión termino con él ''CJara al , 
s o l » _ _ ( c r m A . ) •••••' 

-.fCIFRA.) 

Colaboración de los empresario*, ̂ co» 
sus trabajadores, hermandad y espirito 
de trabajo. Expasáciones de trabajos 
ía sección de centros de traba jo del 
Frente de Juvesntudes. » 
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A las cuatiro de la tarde h^n conti-
nuiado las tareas del VIE Consejo Na-
donal de la Sección Femenina con la 
lección de la- Regidoí-a cenitíal de Ou1.-
rura, camarada María Josefa. Sampe- } 

¡jas tareas de ia tarde terminaron 
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R e v i s t a d e l H o g a r 

Aotualldad, hlétoria. religión, notas 
gráficas de sociedad, colaboracio
nes, consejos. médicos, moda«, be
lleza y tocador, cocina, poesías, bu-
tnor, novelas, cuentos, deportes, to
ros, arquitectura y decoración, pa
satiempos, ajedrez, bridge, charlas 
del tiempo. 

es decir; todo 
puede interesar al hotn" 
ore, a la mujer o al ^ 
ño. es tratado por fir* 
mas prestigiosas en el 
número correspondiente 
el mes de enero, que & 
ha puesto a la 

i e i r á s 
R e v i s t a d e l H o g a r 
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